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ACTOS PO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1685 A DE 7 DE MARÇO DE 1894

A pprova provisoriamente o novo regulamento do Corpo de Bombiiros

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brezil
Considerando:
Que o decreto n. 9.829 de 31 de dezembro de 1887, que deu

regulamento ao corpo de bombeiros, no corresponde, por sua
deficiencia, aos fins a que se destina essa corporação;

Que, com o limitado numero de 421 homens, entre officiaes o
praças, de que dispõe actualmente, não Ode o corpo de bombei-
ros, apesar de sua proverbial dedicação e boa vontade, desempe-
nhar com efileacia os importantes serviços que lhe incumbem,
quaes Sejam os do salvaguardar a propriedade dos habitantes da
cidade contra os perigos do fogo;

Que o augmento havido na população desta capital e o conse-
quente desenvolvimento da zona habitada, no perlo lo de mais
de quinze annos contados da data daquelle regulamento, exigem
inadiavelmente a installação de novos postos ou estações nos ar-
rabaldes mais afastados, do modo que possam de prompto ser
prestados os soccorros onde se tornem necessarios;

Que o referido corpo está igualmente empregado em serviço
militar, nos termos do art. 1°, paragrapho unico, do citado
decreto n. 9.829, o que contribúe para reduzir o seu pessoal, já
por si insuficiente;

Resolve que o mencionado corpo de bombeiros soja ! regido
provisoriamente pelo regulamento annexo, assignado pelo mi-
nistro de Estado da justiça e negocios interiores, sendo esta pro-
videncia submettida opportunamente á approvação do Congresso
Nacional.

Capital Federal, 7 de março de 1894, 6' da Republica,.

FLORIANo PEIXOTo.

Cassiano cio Nascemento

Regulamento para o Corpo de Bombeiros da Capital
Federal, a que se refere o Decreto n. 1.685 A
desta data.

CAPITULO

DO FIM E ORGANISAÇÃO DO conro

Art. 1.° Incumbo ao Corpo do Bombeiros da Capitai Federal o
serviço de extincçã,o de incendlos na cidade do Rio • do Janeiro o
seus suburbios. 	 •

Paragraplio unico. O Governo, em caso do a• norre, poderá
empregai-o corno corpo do sapadores ou pontoneiros, dando-lhe

orgamsação de batalhão de engenheiros e • alistando proviso-
riamente pessoal que o substitua no serviço do que trata este -7-
regulamento._ a

Art. 2.° Compor-se-ha o Corpo de Bomeiros da Capital Federal •
de um estado maior, outro menor e do numero da companhias,-
conforme as oxigenei:is do serviço.. O estado maior o o menn_ .

CAPITULO 11

DO PESSOAL, SUA NOMEAQX0, ALISTAMENTO E O VENCIMENTO

Art. 3.° O pessoal do corpo constará do quadro annexo sob a
Mira, A, com as graduações ah i espocificadas.

§ 1.° As companhias serão divididas em estações o postos, se-
gundo as nocossidales do serviço, a juizo do commandante, com
approvação do Ministro.

Art. 4.° Far-so-hão por decreto em e tr ta, patente as nomoa-
ções dos officiaes, observando-se o seguinte

§ I.° O commendanto e o fiscal serão escolhidos dentro os (AI-
caos do um dos corpos do exercito do capitão para cima o terão
o 1° a graduação do tenente coronel ou coronel o o 2° á da exijo'',
um dos quaes devo ter um dos cursos sciontificosa

§ 2.° O capitão 'ajudanto, capitães commandantes do compa-
nhias, tenentes, alferes, secretario • o quartel mostre serão pro-
movidos dentre o possóal do corpo, observando-se eompre
antiguidade e o merecimento.

§ 3.° Os modieos serão em numero de cinco, tros ,primeiros
cirurgiões com a patente de capitão e deus segundos com a pa-
tente de tenente.

As vagas serão sempre preenchidas por access°, observando-se
unietmente o principio do antiguidade.

§ 4. 0 A promoção dos ofileiaes será feita mediante proeosta do
cornmantlante, que sujeitará ao ministro as razões regulamen-
tares do access°. •

Art. 5.° Os infociores • serão nomeados' por acto do comi-nau-
dante, : sendo preforivel que preceda proposta dos • Comm Indentes
do companhias.

o accesso, porém, seá gradual e sucessivo dedo o posto do
cabo dá esquadra ao de 1 : -n sargento e dedo alferes ao de capitão.
Para o posto de alferes: poderá ser promovido qualquer sar-
gento, desde que tenha, quatro annos de' offectivo serviço no
corpo o as necessarias habilitações e merecimento'.	 •

Art. 6.° O quadro do-corpo será- preenchido por alistamento
voluntario sob as seguintes condições:

1. a Engajamento por quatro annos
.2„e SO sarja a.dmittelbs os maiores de 18 o menores do 30 0111103

que, além de agilidade o robustez'verificadas pelos me liCos
corpo, provarem moralidade. 	 .

3. a Serão preferidos, em igualdade de condições, 03 initviduos
que souberem ler o escrever, os que tiverem officio ,áprovei-
lavei para o serviço do corpo ; as ox-praças do exercito, tia ar-
mada e dos corpos policiaes ; finalmente, os . que provarem ter.

, servido em navios da marinha mercante.
Art. 7.° As praças bom procedidas, o que houverem mostrado

aptidão para o serviço' poderão, terminado o tempo do engaja-
mento, ser reengajadas por mais dons annos, percebendo, à
titulo do gratificação, 200 reis diarios, além dos vencimentos que
lhes couber.	 :	 e -

Art. 8.° -A praça que servir sois anás, e quizer retirar-se do
corpo, recebera baixa com a . qual se • exima do alistamento mi-
litar, sendo sómente obrigada a fazer parte da reserva na fôrma
da leis n. 2556 de 24 do setembro do 1874, art. 1 0 § 2°, e regula-
mento de 27 de fevereiro de 1875, art. 4° § 3°.

Art. 9.° Os vencimentos dos offielaes e praças são os especifi-
cados -na tahella 13.

Art. 10. A's praças que, além dos serviços proprios do corpo,
desempenharem outros especiaes, serão abonadas, a arbitrio do
conunandante, gratificações mensaes segundo - a importancia
desses serviços e habilitações technicas das mesma praças.

'Art. 11. ,Para execução do disposto no artigo, precedeate ficam
• meadas cinco categorias de gratificações, sondo de: .

30$003 para artifices de 	  •

	

la classe
20$000 »	 »	 •» 	  2a »
15S000 »	 »	 »
	

3a
10$000 »
5$000	 »

Estas gratificações não dovorão aneder no total a quantiade 804300.

mais uma
Art. 12. 

gli	 '". , cação,
A° inr°1*"". -oli commandanto de posto será abonada
af ' `',icaÇao, p) o labore,  de 204000.

CAPITULO ILI

DAS ATTRIBuiÇõl?,5 E SUBSTITUIÇõES

Art. 13. Ao commandanto compete: •
§ I.° Providenciar de conformidade com este -regulamento e

as ordens do ministro sobre tudo quanto pertencer ao material,
ás despezas do corpo, ao serviço, ensino e direcção do pessoal ;
dar as convenientes instrucções a soas subordinados para o exacto
cumprimento dos deveres do cada um, e requisitar as provi-
dencias que julgar "necesseritts e não couberem em suas attri-
buiçõos.	 •

§ 2.° Propor ao Ministro as me-lidas mio 'a experiencia for
acensolh indo'para o melhoramento do serviço.

§ 3. 0 Transmittir, ao Ministro, sempre com seu parecer por
oscripto, os requerimentos, reclamações e - queixas de seus subor-
dinados.

§ 4.a Autorisar, nos limites das rubricas do orçamento, as dos-
pozas no:cessarias á manutenção o .conservação do serviço a seu
cargo.

serão ineluidos na l a companhia.
• Paragrapho mije°. Cala companhia terá quatro tefficiaee o
115 praças.
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§ 5. 0 Designar substitutos que preencham os cargos na anseia-
eia temperaria dos seaventuarlos affectivos, domado conta do seu
acto ao Minietro, seinpre que houver alteração de vencimentos.

Art. 14. O fisc d terá a seu cargo:
§ 1.0 Coadjuvar o commandanto no cumprimerito das obriga-

ções mencioaadas no § 1 0 do artigo precedente.
g 2.° Conferir e fiscallsar todos os papeis, distribuir o serviço

que devem prestar quotidianamente os ornei:ias o praças do
corpo, e eassetttat as °Maus do comtnandante.
e g 3. 0 Informar sobro .a idoneidade e procadimenta das praças
propostas pelos commandantes das companhias para os postos
inferiores, è bem assim sobro todos os requerimentos que forem
dirigidos ao eommandante.

§ 4. 0 Transmittir as ordens do commandante, e fazer chegar
ao conhecimento deste todas as alterações e occurrencias havidas
no Corpo, bem pomo as petições, requisições ou reclamações de
Seus subordinados.

Art. 15. Para auxiliar o fiscal no curapriniento da suas (abria
gaçaes, haverá dous gmanuenses, praças do corpo, os quaes per-
caberão, além dos vencimentos que lhes competir a gratificação
sumiu' de 20$000.

Art. 16. Ao ajudante compete:
§ 1. 0 Detalhar todo o Serviço das companhias.
§2. 0 Assistir áS paradas e dividil-aá, fazendo com que a força

da serviço compareça convenientemente uniformisada,
§ 3.° Instruir as praças do corpo nos diversos exercidos e tra-

balhos de apparalbos.
§ 4. 0 Fazer com mie as" ordens Sejam cumpridas, dar parte das

faltas encontradas ao fiscal do corpo, a quem coadjuvará ern
tudo quanto fõr relativo ao serviço

Art. 17. Ao soaretario Incumbe :
§ 1.0 A eScripturacto da secretaria do corpo e dos livros de

registro da correSpondencia do aommandante, bem como dos as-
sentamentos o alteraçõos dos officiaes praças.

g 2.. Extrahir e authenticar as certidões o outros documentos
passados pela secretaria.

§ 3.° Trazer sempre em boa ordem o archivo da secretaria, a
bibliotheca do corpo e todas os documentos que lha forem con-
fiacloS.

§ 4.0 Lavrar os contractos para os fornecimentos do corpo e
assignal-os com o corrunindaate e o fiscal.

Art. 13. Para o dessempenho das funcções dos paragraphos
acima, terá o secretario dous amanuenses, praças do Corpo, os
quaes

'
 além dos respectivos vencimentos, perceberão a gratifl-

cação de 20$ mensaes.
Os' sargentos ajudante e quartel-Mestre perceaerão a gratifi-

cação de 30poo.
Art. 19. Ao quartel-mestre incumbo:
§ 1,0 Ter sob sua guarda e vigilancia a arrecadação, o devida-

mente acondicionadas todas as pertenças e sobrosalentes do ma-
terial, fardamento e armanusato do corpo.

§ 2.° Conservar 'eria boa ordem os livros o abjectos que forem
removidos do archivo geral da secretaria do corpo ou das com-
panhias para a arrecadação.

§ 3, 0 Extrahir dn livro de talões os podidos do material e
obj )(aos de que carecer o corpo.

§ 4.0 Requisitar do commandante, por intermedio do fisen, e
com a devida antecedencia, tudo quanto faltar na arrecadação
para as nacessidades ordinarias do corpo.

AH. 2g,. 0q	 umafiançaprestara ua fiança do 2:000$ no
Tliasouro Nacional, para garantia do material sob sua guarda.

Esta fiança ser,a, realizada por desconto mensa,es de 20 °/,,,
feitos em seus vencimentos; cessando logo que complete a dita.
quantia, que poderá ser substituida por apolicas da divida pu-
blica, vencendo os juros da lei.

Art. 21. Compete ao chefe de serviço mouco
g 1.° Dirigir e distribuir todo o serviço concernente ao trata-

mento dos officiaes e praças recolhidos ao hospital e visitar dia-
riamente o quartel.

g g.. Presidir a junta usinaria, que será composta do mesmo
e dos demais cirurgiões.

§ 3. 0 Inspeccionar repetidas vezes o hospital o enfermarias,
prisõos e mais depondencias do quartel, solicitanclofio cominando
do corpo tudo que for a bem ds hygiene e do serviço sanitario.

g 4. 9 Assignar todo o expediente do hospital, com excepção dos
papeis cuja assignatura competir a outrem pelo presente regu-
lamento e que sómento rubricará.

g 5. 0 Propor as praças que devam exercer os logares de
amanuense e enfermeiros.

§ 6. s Apresentar annualmante um relatorio cireanastanciado
do estado do hospital e seu movimento, de todas as necessidades,
in,dicanlo o que for util ao serviço sanitario em geral e do bem
estar dos doentes ,e economia do respectivo serviço.

Art. 22. Compete aos demais cirurgiões :
§ 1. 0 Fazerem dia no hospital alternadamente.
g 2 .,0 Tratarem nas respectivas residencias os officlaes e praças

doentes e suas familias, quando para isso recebam ordens do
commandante.

§ 3.° Passarem a visita nas suas respectivas enformarias.
g 4. 0 Acompanharem o corpo nas occasiões do incendi°,

quando estivarem de dia, para prestar os soccorros de sua protis-
sã', para o que haverá uma ambulancia provida dos priucipaes
medicamentos e apparelhos.

Art. 23. Aos eommandantes do companhias campete:
g 1. 0 Conservar em loa ordena e estado tudo quanto for per-

tencente á sua companhia.
§ 2.° Propor, por intermeclio do fiscal, os 1 03 sargentos, 20,

ditos, C nrriois o cabos de esquadra para as suas companhias.
g 3.° Transmittir, devidamenta informados ao commanda nte,

por intermedio do fiscal do corpo, os requerimentos dos inre-
riores e praças de sua companhia.

g 4.° Instruir, quando for para isso designado, os officiaes e
praças nos exerciclos, quer parciaes, quer geraes, tanto no ma-
nejo e uso dos apparelhos e machinas a cargo do corpo, como nas
manobras da escola de pelotão. Nas occasiões de incendi°, diri-
girá o serviço de extincção no posta que lhe fdr designado.

g 5.0 Providenciar para que seus commandados no faltem ás
formaturas e exercicios determinados pelo commanda,nte do
corpo, dando parte dos delinquentes, para serem punidos.

g 6.° Ter em boa ordem o material, alojamento das praças, ar-
recadação de sobresalentes e tudo mais quanto pertencer á com-
panhia.

g 7. 0 Conservar em dia, com assoio e clareza, todos os livros
da companhia, registro do mappas, carga de material, relações
de pagamento ao pessoal da mesma e livros de fardamento.

§ 8.° Detalhar as praças da companhia podidas para o serviço
pela casa da ordem.

Art. 24. Os commandantes de companhia prestarão uma fiança
do 1:000$, no Thesouro Nacional, para garantia do material
a seu cargo.

Esta fiança será realizada na fórum estabelecida no art. 20, e,
como aquella, tambern poderá ser substituida por apolices da di-
vida publica.

Art. 25. Aos tenentes coadjuvantes compota
Parageapho unieo. Substituir os commanclantes de companhia

nos seus impedimentos o coadjuval-os em todos os trabalhos a
seu cargo.

Art. 26. Aos alferes cominandantes de estação incumbo
g 1. 0 Permanecer dia e noite na estação o tol-a na melhor

ordem, não podendo dahi afastar-se sem permissão do cominan-
danto do corpo.

g 2, 0 Requisitar do commandante da companhia a que perten-
cer tudo quanto necessitar para a estação.

§ 3.° Dar immediatamento parte ao coimam-lauto do corpo de
qualquer incendi° que tiver legar no districto de sua jurisdieção,
mencionando, além das circumstancias especificadas no modelo
para taes documentos fornecidos pela secretaria do corpo, todas
as outras que julgar convenientes.

g 4. 0 Dirigir exclusivamente o trabalho do extincção de in-
cendi° no seu districto, até que se apresento um official do corpo
mais graduado, a quem passará a direcção do serviça desde
logo, dando conta do que houver °acorrido e das providencias
tomadas.

§ 5.° Instruir as praças da estação no cumprimento de seus
deveres, e especialmente no manejo das machinas e apparelhos
de que usar.

Art. 27. O sargento ajudante será tirado d'entre os -1° 3 sar-
gentos, por proposta do ajudante ao commandante do corpo o é
assistente immediato do ajudante.

Cumpre-lhe:
§ 1. 0 Ser responsava' ao ajudante pela instrucção do todos os

officiaes inferiores, aos quaes a sua conducta e appareneia deve
servir de exemplo, o sor muito exacto em vigiar o bom compor-
tamento daquelles, com os gulas evitará ter qualquer familia-
ridade, tratal-os-ha, entretanto, com benignidade, ao mesmo
tempo que insistirá sobre a sua obediencia, diligencia e activi-
dade, sempre notando as suas faltas e participando-as áquolle,
quando julgar necessario.

§ 2.° Procurar ter conhecimento das habilitações e defeitos
dos mesmos inferiores.

g 3. 0 Ter perfeito conhecimento de todos os detalhes do corpo
e trazer sempre comigo uma escala dos ofilciaes inferiores,
cabos, cornetas, para os casos extraordinarios.

§ 4.. Fazer chear á forma e passar revista a todos os des-
tacamentos, guarda, o piquete antes de os entregar ao aju-
dante.

Art. 28. O sargento quartel-mestre será tirado d'entre os
sargentos por proposta do quartel-mestre ao commandante do
corpo, que poderá ou não conformar-se com olla.

Art. 29. O sargento quartel-mestre está á imtnediata dispo-
sição do quartel-mestre o obrigado ao serviço que por este lho
for destinado.

Art. 30. E' essencial que o sargento quartel-mestre saiba
contar bem.

Art. 31. O 1 0 sargento, chefe de serviço, terá a seu cargo a
escripturação e o detalho do serviço de sua companhia, sob a
responsabilidade e fiscalisação do respectivo eaminandante.

Art. 32. Os 2°` sargentos, forriois, cabos da esquadra e mais
praças devem prestar todos os serviços que lhes forem deter-
minados por sons superiores legaes, e °Na/cear-lhes em tudo
quanto tiver relação com a economia, ordem, moralidade o
dis&plina do corpo, o:forçanlo -se cdi uni para que ala haja
falta, ondsAo ou incuria 11') cmoprin -leuto do suas obrigas

Art. 33. A precedencia entre officiaos da mesma, graduacSa
regular-se-ha pela data do suas nomeações, e, (piando esta-;
forem iguaes, pelas dos postos anteriores, recorrendo-se depois
á do alistamento no corpo, á idade e finalmente á sorte.
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Art. 34. Nenhum offleial ou praça .poilerà dirigir qualquer
representação ou requerimento, som ser por interinedio do seu
commandanto de companhia, o esto por intermedio do fiscal
do corpo.

Art. 35. Nenhum ornejai ou praça podará recusar-se' ao ser- •
viço para que for designado, ainda quando entenda .que não lho
compete.; cabe-lhe, entretanto, o direito do reclamar em termos
convenientes, depois do prestal-o. Desta reclamação terá scioncia
o superior contra quem for dirigida, e - será encaminhada pelos
tramites estabelecidos neste regulamento.

Art. 36: (Das substituições).
O commandante do corpo será substituido pelo fiscal e estapel

ajudante, que, por sua vez, será substituido pelo commandante
da companhia mais antigo, previamente designado polo com-
mandante do corpo.	 •
. O commandante do companhia será substituido pelo respectivo

coadjuvante, e este pelo alferes da mesma companhia.
O secretario sera substituido pelo officio' ou inferior que

o commandante designar, e o quartel-mostrepolo sargento quar-
tel-mestre, quando este for do sua inteira confiança, ou por um
offlcial para esse fim nomeado.

.0 commandante da estação será substituido por um r sargento
designado pelo commandante do corpo.

fOs inferiores o mais praças serão substituídos ., transferidos de
companhias e classes o empregados, segundo suas habilitaçõ'es e.

conveniencia do serviço, a juizo do commandante do corpo.

• CAPITULO IV

DAS PENAS, RECOMPENSAS E LICENÇAS

' Art. 37. O governo podorá domittir ou reformar os offleiaes
qual por seu mão procedimento, prejudicarem a boa ordem o .-a •
disciplina do corpo, conformo a gravidado das faltaseverificadas
por um conselho de investigação composto do officiaes estranhos
RO corpo.

Art. 38. As faltas mencionadas no artigo procedente, sendo
commottidaSpelos inferiores, • artificos o mais praças, serão pu-
nidas pelo commandante com as seguintes penas, que poderão ser .
applicadas isoladamonte ou combinadas, segundo a .gravidade do
delicto. •

-§ 1. 0 Desconto do vencimentos do um i quinze dias.
§ 2. 0 Serviço do castigo de uni a 'quinze dias. 	 :-
§ 3. 0 Prisão solitaria ou cm commum, de um a vinte e cinco

dias.
§ 4.° Baixa do posto temporaria e indefinida. 	 •
§ 5• 0 Baixa dofinitiya do posto, modeante parecer do um con-

selho de disciplina composto dos =mandantes do companhias,
sob a presidencia do fiscal, não fazendo, porém, parto desse con-
selho o commandanto da companhia a que perteneer o delin-
quente.

§ 6. 0 Expulsão.
Art. 39. Quando, pela maior gravidade do- delicio, entender o

commanda,nto que á punição -deva ser mais severa, 'pedirá per-
missão ao ministro para rernetter o delinquente para uma farta-
leza polo tempo que julgar conveniente, nunca por mais de 60
dias.

§ 1. 0 Neste caso ficará o delinquente sujeito á disciplina alli
estabelecido, o percebendo neste poriodo os vencimentos mar- -
cados para as praças do batalhão do engenheiros.

§ 2. 0 Aggrava os crimes a circumstancia de serem commet-
tidos em acto da serviço ou em razão (lute e no interior dos
quarteis e corpos do guarda.

Art. 40. O commandante poderá impor a pena do prisão até
oito dias, no quartel, aos offleiaes, por faltas que julgar do leve
punição, independente do as levar ao conhecimento do ministro.

Não se dará, neste caso, perda do vencimentos, salvo, porém,
o capitão commandante de companhia, que deixas° cominando,
quando preso.

Paragrapho unico. Si o denoto, porém, for de natureza grave.,
proceder-se-ha do accordo com o art. 39, o o governo poderá
prender o delinquente no quartel ou em uma fortaloza pelo
tempo que julgar conveniente, Dão excedendo do 60 dias, per-
dendo a gratificação, si a prisão fer em fortaleza.

Art. 41. Serão considerados desertores as praças, . que, som
licença, deixarem de comparecer no quartel por espaço do 10
dias.

Art. 42. A praça reengajada que desertar, poderá ser real-
mittida no corpo, mas na classe de aprendiz.	 •

Art. 43. O commanclanto imporá ao desertor
'
 conformo cir

b =
	

-
cumstancias que op erava=a deserção, até oduplo das penas
estabelecidos nos §T§1 0, 20 e 30 do art. 38, podendo tombem appli-
cal-as as do art. 39.

Art. 44. Quando os dolictos commettidos não forem dos men-
cionados nos artigos precedentes, ou da natureza semelhante, e
devam sor punidos pela legislação cominum, serão os delinquen-
tes expulsos do corpo, e postos pelo commandanto á disposção
autoridade competente, com uma exposição circumstancicula do
facto criminoso.

Art. 45. O offleial que, orn occasiã',o de incendi°, prestar ser-
viços extraordinarioa-aserá conforme a importancia deites. , pre-
miado com uma ou mais das remunerações seguintes :

§ 1. 0 Dispensa do serviço por -15 dias com todos os venci-
mentos.

§ 2.° Elogio em ordem do dia.
§ 3. 0 Elogio em no rrio do Governo e teatiscrilito èni ordóinalo

§ 4. 0 A medalha humaultaria, de ouro ou prata, manda polo
decreto n, 1579, do 14. do março de 18:55, a juizo do Governo, o
segundo a natureza dó serviço prestado.

Art. 46. -Si em vez da offIcial,•o individuo• que prestar toes
serviços, for praça, terá, .alêm de qualquer das distincções men-
cionadas no.artigo preeedento, 'mais a graduação em um dos pos-
tos de inferior, ou uma gratificação . a, Juizo do commandanto. ••

Art. 47. Para ás remuneraoÕos de que tratam os 53 3° e 40 do
art. 45, o commandanto do corpo dará uma parto especial ao mi-
nistro, mencionando : os nomes dos offlciaos o praças que, a seu
juizo se distinguiram, quaos os serviços prestados, Sua natareza
o importancia.

Paragrapho unico: As outras remuneraotias mão conferidas
por acto do commandante.

Art. 48. O oficial ou praça que, em consoquencia do desastre
em serviço, adoecer, será tratado por conta do Estado, perce-
bendo todos os vencimentos como se estivesse oiti offectivo serviço
o contando-se-lhe, para todos Os offeitos, o -tempo da molestia.

Art. 49. Os •oficiam e praças gozarão de todas-as ise,a0Ces,
vantagens e regalias concedidas aos da brigada militar de porcia
da Capital.

Art. 50. O tempo de serviço prestado paios officiaes do :seer-
cito no Corpo do _Bombeiros será contado na forma do art. 9',
paragraplio unico da lei n. 3169 de 14 dejulho do '1883.

Paragrapho unieo. Estes offlciaes vencerão o soldo do suas
patentes pelo Ministerio da Guerra, o gozarão do favor da
art. 50. -

Art. 51. Os offlciaos e praças do Corpo de Bombeiros terão
direito á reforma nos seguintes casos:

1 0 Quando contarem 20 annos de serviço vencendo neste caso,
o soldo por inteiro de sua patente ;

20 Si contarem mais do 25 amos -terão a graduação e o soldo
do posto immediato;

3.° Si o oficial ou praça „ficar impossibilitado do continuar aio
Corpo, por molestias adquiridas, a reforma lhe será concedida,
vencendo tantas yigesimas partes quintos forem os anno; do
serviço, Exceptua-se a impossibilidade por desastre em acto de
serviço em que vencerá o soldo por inteiro, a exemplo do que foi

. decidido pelas resoluçõos do G e 13 de outubro de -1809 pára os 0111-
ciaes do Exercito.

Art. 52. Para a conoressOo das licenças aos offlciaesoo corpo
de Bombeiros serão observadas as seguintes disposioties:

1 a , Para tratamento de saudei será com soldo e etapa;
2°, por outros Motivos descontar-se-ha até dons mezes 1/5 do

soldo o da etapa ; de dou; a quatro mozes, 1/3 ; de mais de qua-
tro mezes até um amo 2/3.

Por mais da um ,anuo, a licença será soai vencioloato algum.
Para os offlaiaes, porém, que só percebam gratificação, consi-

derar-se-hão corno ordenado 2/3 desta e sobre tal base se pra-
ticará o que acima ficou eStabelocido.

3°, As praças só terão licença com vencimento, por motivo do
molestia ; nos outros casos tel-a-hão som vencimento atzum.

Toes licenças po lerão ser concedi:las pelo comuna-lauto
corpo.

4. a O commandianto do corpo 'poderá ta.,mbein concedei . dispensa
desserviço dos seus subordinados até .15 dias, com tolo; o; ven-
cimentos.

Art. 53. O oficial que substituir a outro de ,maior catego-
ria terá além dos respectivos vencimentos mais a gratificação
do substituido, comtanto que não exceda- a deste.	 •	 •

CAPITULO v

DO Isloi)0 PORQUE O PESSOAL Do CORPO DEVE - DESEM p ENETAil SEUS
DEVERES NOS INCENDios • 	 "

Art. 54. A extincção do. ineendlos será exclusivamente fila
pelo Corpo do Bombeiros o dirigida pelo comarandanto do mes-
mo corpo ou por quem suas vezes fizer, quaesquer que sejam as
autoridades civis ou militares que se acharam presentes.

•Sómente em :eircumstancias especiaes se astmit tira o concurso
de pessoas extranhas que, neste caso, terão requisitadas pelo
commandante ou quem suas vezes fizer, pagando-se-lhos o sala-
rio que for préViarnente ajustado, si tanto exigirem.

Art. 55. São considerados auxiliares, e como Lao; subor,lina
dos no legar o occasião de ince,ndio ao commandanto do corpo,
03 contingentes de bombeiros -existentes nos Arsenaes do Atari-
rinha o Giierra,e os que pira o futuro se organisarem, em .qual-
quer estabelecimento publico ou particular, para o serviço de

•extincção de incendiosa
Art. 56. Além das autoridades poriciaes o outras que compa-

recerem cOni Seus distinetiyos, só terão ingresso no cordão das
sentinellas as :pessoas que apresentarem um cartão assignado
pelo command.a,nte do Corpo de Bombeiros.

Art. 57. Si durante o ineendio comparecerem forças estran-
geiras, o commandante ou quem suas vezes fizer, si delias pra,.
casar, as requisitará dos respectivos commandantes. Sómento
neste caso as mesmas forças poderão occupar-se no trabalho de -
eXtincção, sendo dispensadas logo que cessar a urgencia do
serviço.
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Art. 58. O primeiro cuidado dos officiaes e praças do Corpo
de Bombeiros, em qualquer incendi°, será salvar as pessoas que
estiverem em perigo, empregando ao mesmo tempo os meios
precisos para que o serviço da extincção se faça com a maior
rapidez e o menor perigo possivel.

Art. 59. Si durante o incendi° fór julgada nocessaria
demolição de uma parede ou casa inteira, poderá o comman-
dante ou o official que dirigir o serviço, ordenal-es dando ao
Ministro parte circumstanciada do facto e dos motivos que
lhe aconselharam aquella providencia extraordinaria.

Art. 60. Nas occasiões de incendios fica expressamente prohi-
bido aos officiaes e praças do corpo receberem ordens, pedidos ou
incumbencias do qualquer natureza, a não ser por intermedio do
director do serviço de extincçã',o.

Art. 61. O commandante °tildará ao Ministro dando conta de
todas as occurrencias havidas na extineçilo de cada incendi° ; as
causas sabidas ou presumiveis ; os soccorros recebidos o por
quem prestados ; as autoridades que, presentes, houverem directa
ou indirectamente auxiliado o serviço da extincção.

Art. 62. A marcha do trem do Corpo de Bombeiros, quando
chamado para incendi°, será pelo caminho mais curto e com a
maior celeridade possivel. Para dar signa' do sua passagem
trarão as viaturas fortes campas, tocando seguidamente em todo
o trajecto, maxime no cruzafnento das ruas.

Não se tratando, porém, deste serviço urgente, serão obser-
vadas as medidas policia.es e munieipaes a respeito de vehiculos
pelas ruas da cidade.

CAPITULO VI

DO MATERIAL

Art. 63. O material do Corpo de Bombeiros constará das ma-
chinas, apparelhos, utensilios o animaes de tiro neeessarios ao
bom desempenho do serviço que lho está confiado. O csimrnan-
dant° solicitará do Ministro a substituição do material que se
for tornando impresta,vel, e esta se fará promptamente, ado-
ptando-se os modelos mais aperfeiçoados, segundo indicação do
mesmo commandante.

§ 1.0 Além daquelle material, ficam á disposição do Corpo de
Bombeiros os registros assentados nos encanamentos publicos e
destinados ao fornecimento dagua nas occasiões do ineendio, po-
dendo o corpo fazer uso, na falta daquelles registros, dos outros
que se prestarem ao fim desejado.

Será augmentado, nos encanamentos publicos, o numero dos
registros 'destinados a fornecer agua ao corpo, do modo que, em
cada 100 metros de extensão, haja pelo menos um destas appa-
relhos, os gusas, quando exigirem concertos serão com urgencia
reparados pela Inspoctoria Geral das Obras Publicas ou pala re-
partição a que for entregue o serviço das aguas.

§ 2.0 O Corpo terá tambein á sua di:posição os apparelhos e
linhas telegraphicas assentados para o serviço dos avisos de ia-
cendios. As interrupções, defeitos ou desarranjos que se derem
nos apparellios e linhas serão immediatamente reparados pela
Repartição Geral dos Telegraphos do Estado.

CAPITULO VII

DA ESCRIPTURAÇÃO

Art. 64. A escripturação do Corpo de Bombeiros constará
dos seguintes livros:

1 — Livro da porta.
Neste liv_ro se fará a escripturação diaria de todas as entradas

de objectos comprados, fornecidos ou concertados e de quaesquer
outras despezas effectuadas, bem como das sahidas de material,
quer para concerto, quer em consequencia de vendas ou cessões
autorisadas pelo Ministro. Os lançamentos ficarão a cargo e sob
a responsabilidade dos officiaes de estado-maior do corpo sendo
completados, na parto relativa ás entradas de material, com o
recibo do responsavel a quem forem entregues os objectos.

O fiscal rubricará esses lançamentos.
2 — Livro de contas.
Será escripturado polo quartel mestre, a quem compete extra-

hir mensalmente do livro da porta as contas de todas as despezas
ahi lançadas, distribuindo-as pelas rubricas respectivas. Estas
contas, depois de verificadas pelo secretario, serão apresentadas
ao fiscal para a conferencia final com o livro da porta o contas
dos fornecedores.

3— Livro de mappas do despeza.
Nos primeiros dias do cada mez, o conunandante do corpo

apresentará ao Ministro um mappa organisado pelo fiscal e ex-
trahido do livro de contas, comprehendendo tolas as despezas
affectuadas no mez anterior, com discriminação das importancias
dos respectivos documentos e das rubricas a que se referirem.
O registro desses rnappas na secretaria do corpo constituirá este
livro.

4— Livros de mappas de carga e descarga.
A arrecadação geral e cada uma das companhias terão una

lestes livros para a apuração de todas as alterações que mensal -
alente °acorrerem no material a sou cargo, sendo taes alterações
;emir° documentadas com as ordens do dia do commando do
sorpo.

Na secretaria haverá tambem um livro semelhante, compro-
bondando toda carga do corpo, o qual será mensalmente confe-
rido pelo fiscal com os mappas das companhias e da arrecadação
geral.

5 — Livros de fardamenlo.
Nestes livros os commandantes de companhias notarão as

distribuições de fardamento que fizerem as suas praças, em
virtude das instrueções estabelecidas no capitulo 8° ciaste regu-
lamento.

Taes lançamentos serão documentados com a publicação feita,
em lembrança, pelo commandanto do corpo, na mesma data das
distribuições.

Em cada companhia haverá um livro especial para registro do
fardamento arrecadado de que tratam os arts. 72 o73 deste
regulamento.

6 — Livro de partes sobre fardamento e alterações de carga.
Servirá este livro para os seguintes lançamentos
a) De parte dos cornmandantes de companhias, declarando

haverem dado fiel cumprimento a tudo quanto dispõe o capitulo 8°
deste regulamento ;

b) Do todas as alterações de carga ou transferencias de material
que °acorrerem, durante o mez, entre as companhias e a arre-
cadação geral ;

c) Dos pedidos de descarga mensalmente apresentados pelos
commandantes de companhia e quartel-mestre ;

d) Das partes das commissões nomeadas semestralmente pelo
commando do corpo para dar balanço na carga dos commandantes
do companhia o quartel-mestre.

Nos diversos lançamentos deste livro baseará o commando as
ordens do dia e lembranças, que deverá publicar sempre que se
effectuar qualquer disposição relativa a fardamento, cargas o
descargas do material.

7 — Livro de rnappas de incendios.
Terá por fim este livro registrar, em mappas annuaes, todos

os incendias a que comparecer o Corpo de Bombeiros, ou qualquer
de seus postos, mencionando-se nestes mappas as seguintes cir-
cumstancias : moz, dia, hora e procelencia do aviso, a localidade
onde se tiverem dado os incendios, o nome dos proprietarios das
casas e dos inquilinos, e bem assim o da companhia ou compa-
nhias em que se acharem seguros os predios ou os negocios
nestes estabelecidos, origem ou causa presumivel dos incendios,
accidentes desastrosos e prejuizos materiaes resultantes, duração
do trabalho do Corpo e quantidasle de agua consumida,

§ 8. 0 Livros mestres.
Em um destes livros serão escripturados os seguintes assenta-

mentos das praças: nomes, numeres e siguaes individuaes, enga-
jamentos e reengajamentos, demissões °a exclusões do corpo,
penas e recompensas, baixas ao hospital e deserções.

Em outro serão feitos os assentamentos dos officiaes, desde a
sua promoção, sendo 03 assentamentos em tudo identicos aos das
praças.

Art. 65. Alám da escripturação estabelecida no artigo prece-
dente, serão tambem registrados em livros especiaes os officios
expedidos pelo commandante do corpo, as folhas de vencimentos
dos officiaes e praças e as ordens do dia, lembranças o detalhes
do serviço publicados, por ordem do commandante.

CAPITULO VIII

DO FARDAMENTO

Art. 66. Os officiaes do Corpo de Bombeiros usarão dos se-
guintes uniformes : Grande gala.— chapo armado de palio,
segundo o plano adoptado para os corpos especiaes, tendo no
botão da presilha o emblema do corpo, sobrecasaca do panno
azul ferrete com golla deitada e traspasse com duas ordens de
oito botões cada unia ; os punhos serão guarnecidos com tros
botões pequenos ao longo da costura da manga, com galões do
ouro, distinctivos dos postos.

Todos os botões serão de metal dourado com o emblema do
corpo. A passadeira será circulada por uma espiguilha de cinco
millimetros, tendo no centro o emblema bordado a ouro. Drago-
nas do mesmo feitio e dimensões das adoptadas no exercito.

Calça do mesmo panno.
Talim de couro da Russia, de tres cordões, tendo as ferra-

gens douradas e na chapa o emblema do corpo.
Banda com franja de retroz, igual á que usam os "Aldus dos

corpos arregimentados do exercito.
Fiador com borla de ouro.
Espada de metal do principe com os punhos fechados.
Luvas de camurça branca.
2° uniforme. — Dolman de panno azul escuro, som bolsos

iexternos, abotoando ao centro o nteriormente por botões pretos,
guarnecido na frente, em volta e nas costuras lateraes das aspa-
duas, do cadarço de seda trançado em losango, tendo de compri-
mento o comprimento do braço estendido até o meio da palma
da mão, com abertura do lado esquerdo para a espada, quando
suspensa no gancho do talim.

Golla do velludo azul com distinctivo igual ao modelo, bor-
dado a ouro de um e outro lado da frente. Platinas como as do
modelo.

Alamares de cadarço de seda igual à guarnição do dolman,
formados de doas ramos separados por velludo azul e terminados
em ponta.
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Dozoseis botões collocados nas pontas dos alamares de ume
outro lado do peito formando couraça.

Botões dourados brilhantes com o distinctivo do corpo, car-
collas de velludo azul com tros botões dourados brilhantes 'guises
aos grandes no distinctivo.

Calça de panno azul escuro, com :duas bandas de cadarço,
igual ao do dolman, em cada perna, separadas por uma banda de
volludo do um centímetro do largura.

Kepi do panno escuro, com uma cinta de velludo azul, guar-
necido do tres tranças parallolas nos extremos dos dous maiores
diamotros, com arabescos de cordão do ouro na parto alta, galão
do ouro o emblema bordado sobro volludo, conforme o modelo.
Capa de linho branco para o verão o de oleado para o tempo
chuvoso.

O fiador será do verniz com borla de couro o luvas iguaes
do 1 0 uniforme.

Uniforme do serviço.—Capacete de couro da Russia., com duas
palas, tendo no espelho o distico — Corpo de Bombeiros — em
relevo, e mais abaixo o emblema do corpo, tudo do metal dou-
rado.

Blusa do panno azul ferrete, tendo oito botões de metal dou-
rado com o emblema do corpo, galão no punho, 'conforme o posto.

Calça do mesmo panno ou do brim branco.
Gravata do seda preta com laço.
Cinto gymnastico encarnado com listra azul no centro.
Uniforme de Serviço, pardo. — Do feitio do precedente, sendo

cadarço de lã preta o os botijas do massa prata com o emblema.
Capacete e cinto gymna.stico igual ao precedente.
Paragrapho unico. O uniformo dos medicos será em tudo

igual ao dos modicos do exercito, tendo apenas no dolman os
botões com os distinctivos do Corpo de Bombeiros.

Art. 67. As praças usarão dos seguintes uniformes :
Do parada.— Capacete igual aos dos °Moraes.
Gravata de seda preta.
Blusa de panno azul avivado de encarnado, mesmo feitio dos

uniformes de serviço dos officiaes.
Calça de panno azul igual, com vivos encarnados.
Cinto gymnastico de cadarço encarnado, botinas de bezerro.
Em passeio será pormittido aos sargentos ajudante e quartel

mestre o uso do dolman o kepi igual aos dos officiaes, com a
diferença, porém, de serem as platinas de cordão de lã ama-
rello, e bem assim o soutaxe que guarnece o mesmo kepi de
trança de lã da mesma côr, ás demais praças será tambern per-
mittido em passeio o uso cio bonet do panno azul avivado do
encarnado (sem borla ou barbicacho) o de calças brancas.

De serviço.— A blusa, calça o botões são em tudo iguaes ao
uniformo do brim pardo dos oficias:s.

Capacete, cinto o gravata iguaes aos do precedente uniforme.
As divisas dos inferiores nosto uniforme serão de panno en-

carnado.
Paras;rapho unico.— As praças graduadas pertencentes ao

estado-menor usarão das divisas no braço direito, a exemplo do
que se pratica na exercito, e trarão Os seguintes distinctivos do
classe:

Os sargentos ajudantes o quartel-mostro, usarão o mesmo
distinctivo que usam os do exercito.

O mestre da lancha usará sobre as suas divisas uma ancora
bordada a ouro, o igual distinctivo trarão os bombeiros tri-
rolantes.

Os machinistas usarão do uma roda dentada, atravessada por
unia lima, um =tono e uma tenaz, Lambem bordados a
ouro.

O telographista, trará um raio atravessado por uma setta
bordada a ouro, distinctivo do que tamboril usarão os 'seus
auxiliares.

O corneteiro-mór usará duas cornetas entrelaçadas, bordadas
a ouro.

O ferrador trará urna ferrradura atravessada por um mar-
tello o uma torquoz, e os conductores uma ferradura atraves-
sada por dous chicotes.

Art. 68. Far-se-hão annualmonto tres distribuições geraes do
fardamento ás praças do Corpo de Bombeiros, era 1° do janeiro,
1° de maio e 10 do setembro, comprehendendo-se em cada distri-
buição as cinco poças cuja duração é fixada em quatro mezes na
tabella C annoxa ao presente regulamento.

Para,grapho unico. As outras quatro poças do fardamento
mencionadas na mesma tabolla, serão distribuidas quando esti-
verem vencidos os prazos alli designados para cada uma.

Art. 69. O individuo engajado receberá um capacete o 10
peças do fardamento do quatro mezes de duração da tabella C.
Após deus 'nozes do serviço no corpo entrará nas distribuições
geraes que datil em deanto se fizerem, e, logo que passe a
prompto da escola de recruta, receberá ou começará a -vencer as
tres poças de panno azul,.

Art. 70. A praça que inutilisar alguma das peças do seu
fardamento, em ineendio ou em qualquer serviço extraordinario,
receberá outra semelhante, som prejuizo da que lhe competir na
primeira distribuição geral ; começando, porém, a contar novo
prazo de vencimento, si a peça inutilisada for alguma das do -
paragrapho unico cio art. 68.

Art. 71. A praça que extraviar ou inutilisar qualquer peça
do seu fardamento, antes de vencido o respectivo prazo, receberá
em substituição outra semelhante cujo valor pagará integral-
mente. Este fornecimento, polo facto da intlemnisação, cru nada
alterará o prazo de vencimento da peça perdida.

De modo identico se procederá em relação á praça que extra-
viar ou inutilisar peças de fardamento de seus companheiros.

Art. 72. A divida de fardamento de uma praça, em qualquer
tempo, será o valor correspondente ao tempo de serviço que
faltar em suas peças de fardamento, para que fiquem vencidos
os prazos de duração marcados na tabella C. Para pagamento
desta divida, a praça que for excluida do corpo entregará á
arrecadação de sua companhia as peças não vencidas, ou pagará
os respectivos valores, si taes peças se acharem inuteis ou não
forem apresentadas.

Neste ajuste de contas será a praça indemnisada do qualquer
prejuizo que tenha soffrido em consequencia de distribuições
demoradas, do mesmo modo que se lhe fará carga dos estragos,
por &deixo ou máo trato,, que depreciem o valor ,das peças
arrecadadas.

Art. 73. Com a praça que desertar proceder-so-Isa do mesmo
modo que no artigo procedente, arrecadando-se as peças deixadas
no quartel e fazendo-se carga, nos vencimentos do desertor, ,da
diferença entre o valor destas peças e a itnportancia total da sua
divida do fardamento. Regressando o desertor, ou sondo
capturado, receberá outra vez una fardamento completo ; mas,
para qne possa tomar parte na primeira distribuição geral que
se seguir á sua roantrada no corpo, será mister que indemniso
em dinheiro o que lho faltar em tempo do serviço para ter
vencidas as peças de fardamento na data da distribuição.

Art. 74. As peças de fardamento arrecadadas, pelos arts. 72 o
73 serão . de preferencia escolhidas para fornecimentos a de-
sertores e substituições de' peças extraviadas ou . inutilisadas,
levando-se em conta a depredação a que estiverem sujeitas.

Art. 75. Todo o fardamento da praça que fallocer - será
considerado vencido, recolhendo-se, como espolio as peças que
forem encontradas no quartel.

Paragrapho unico. O offlcial ou praça que fallecer no serviço
activo, tora direito ao funeral pôr conta do Estado:

Sendo oficial, o funeral será de 40 classe.
Sendo praça, o funeral será de Ga classe.

CAPITULO IX
DOS AUxILIOS PoLICIARS E DA FORÇA PUBLICA

Art. 76. As autoridades policiaes prestarão ao commandanto
do Corpo de Bombeiros, ou a quem suas vezes fizer, todo au-
xilio que delias depender o especialmente:

1, Providenciarão para que a marcha do trem do corpo não
seja embaraçada, obrigando a todos os vehiculos que este en-
contrar em seu trajecto a cederem-lhe o passo.

Na falta de agentes policiaes para compellir os omissos ou
recalcitrantes, o commandanto do corpo, ou quem • suas vezes
fizer, tomará as medidas que de momento o caso exigir, no sen-
tido do evitar qualquer demora ; do seu acto dará depois parto
ao ministro.

II. Legalisarão a invasão do domicilio ou propriedade pelo
pessoal do Corpo de Bombeiros, quando o cot-mandante ou quem
suas vezes fizer julgar conveniente a entrada o esta lhe for
negada pelos proprietarios, inquilinos ou domiciliados.

Na ausencia da autoridade policial, ou recusa de sua parto, o
commandante, ou quem suas vezes fizer, ordenará o arromba-
mento das portas e a entrada do pessoal do corpo, dando do tudo
conta ao ministro.

III. Farão retirar as pessoas estranhas ao Corpo de Bombeiros
e que não se acharem empregadas pelo commandante, ou por
quem suas vezes fizer, no trabalho da extincção do incendi°.

IV. Manterão a ordem e darão garantia á propriedade.
V. Providenciarão sobre a arrecadação e guarda dos objectos

salvos do incendio.•
VI. Mandarão transportar e soccorrer aos feridos.
VII. Darão as ordens nocessarias para que os moradores pro-

ximos do predio incendiado removam suas mobilias, quando o
commandante, ou quem suas vezes fizer, julgar conveniente
esta precaução.

VIII. Mandarão fechar as tavernas o casas de bebidas alcooll-
cas proximas ao local do incendio.

IX. Auxiliarão o pessoal do corpo, mandando forneôer-lhe
agua, trabalhadores, transportes, instrumentos o quaessquer
recursos que lho forem requisitados pelo commandante ou por
quem suas vezes fizer. .

X. Tomarão conhecimento das causas do incendi°, afim do pro-
ceder na fôrma da lei contra os culpados.

XI. Mandarão intimar o dono do predio incendiado, ou quem
suas vezes fizer, do accordo com os agentes fiscaes da 'Menden-
eia Municipal, para que faça proceder, no prazo marcado pelo
commandante, ao desentulho das minas o demolição das paredes
que ameaçarem desabar.
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Art. 77s A força publica que se apresentar no logar do incen-
dio ficará ás ordens da autoridade policial mais graduada que
alli se achar, satisfazendo esta as requisiç5as que forem dirigidas
polo commamdante, ou por quem suas vezes fizer.

Art. 78. Em casos especiaas, o commandante requisitará dire-
ctiunente, em nome do Ministro, dos commandantes dos corpos e
chefes de estabelecimentos publicos, civis ou militares, o auxilio
de que necessitar, e esto lhe será prestedo com urgencia.

CAPITULO X

DOS SIONAE3 DE INCENDI°

Art. 79. A pessoa que primeiro sonhar da existencia de uni
incendi°, o o participar á estação ou posto do bombeiros que se
achar mais perto, ou á repartição da policia, com todas as kali-
cacifos nece-ssarias, receberá, si o exigir, gratificação correspon-
dente á importancia do caso, a arbitrio do cornmandante do corpo
o entre os limites de 5$ a 20$000.

Art. 80. Os commandantes das guardas, rondas e patrulhas,
que tiverem aviso de incendi°, são obrigados a avisar a estação
ou posto ,de bombeiros mais proximo, dando o signa' na primeira
caixa telegraphica que encontraram, ainla mesmo que não esteja
collocada na Arca de seu districto ou jurialleção policial. Po-
dando, porém, acontecer que a linha, por qualquer circumstan-
cia, se ache interrompida, a pessoa que passar o aviso pela caixa
soguirá até á estação do corpo de bombeiros, para prevenir o mal
resultante da interrirpção, e, em tolo o casa, para indicar ao
conduetor do carro da frente do trem de soccorro o ponto de
incendi°.

Na falta de caixa do aviso ou do apparelho telephonico, será
a noticia levada sem demora á estação de Bombeiros mais pro-
alma á rua o predio em que o fogo se tiver manifestado. Incor-
rerá em grave falta a autoridade ou agento desta que demorar
taes avisos.

Art. 31. O individuo que der, do má fé, falsa noticia de um
incendi°, será punido com a pena de 20$ a 200$ ou com a de
prisão de oito a 30 dias, conforme as circuinstancias.

§ 1.0 Quando a falsa noticia de um incendlo for tranamittida
pelo tolephone de qualquer casa particular ou do commercio, o
morador oa commerciante, verificando-se que foram con-
venientes no facto, soffrerão as mesmas penas.

§ 2.0 Quando se verificar que a falsa noticia teve por flm
desviar a attenção do Corpo de Bombeiros do ponto em que se
houver manifestado incendida, para demorar o serviço da ex-
tilicçã'o, serão os responsaveis punidos com a pana do multa de
40a$ ou com a da 30 dias de prisão.

Art. 82. O empregado de policia que se achar do serviço na
respectiva secretaria, logo que receber o aviso do incendi°
deverá transmitiu-o, coma maior presteza, ao quartel do Corpo
do Ifombeiros, ao chefe do policia o á Brigada Militar de
Policia.

Art. 83. Si não estiver presente na Secretaria do Policia o
empregado de que trata o artigo precedente, deverá o estacio-
nario fazer por si mesmo as convenientes communicações tele-
graphicas do quartel o lagares já indicados no aut. 82.

Art. 84. Qualquer autoridade que receber a noticia de um
incendi° deverá transmittilaa immediatamente, em primeiro
legar ao Corpo de Bombeiros, em seguida á Secretaria de Policia,
a. qual se encarregará de dar parte as demais autoridados.

Art. 85. A Brigada Militar de Policia ou qualquer corpo do
l a linha da guarnição da Capital tendo noticia do incendi°,
enviará, sem demora, uma guarda cornmandada por saciai ou
inferior (sargento) para manter o socorro e executar as ordens
que lho forem dadas pela autoridade policial mais graduada que
ostiver no local do incendi°.

CAPITULO XI

DA CAIXA DM BENE7ICENCIA

Art. 86. A Caixa do Be.neficencia, é para attender á invalidez
permanente dos °ínclitas- e praças, occorrer as despezas com os
funeraes dos mesmos e soecorrer as suas viuvas e filhos.

Art. 87. Esta caixa será formada com a deducção do um dia
de soldo em cada mez, dos officiaes e praças do Corpo do Bom-
beiros, As multas impostas por faltas disciplinares, licenças sem
vencimentos,, quaesquer donativos particulares ou legados.

Paragrapho 'mico.. Aos officiaes que servirem em conunissão
no corpo não lhes será permittido concorrer para a Caixa de
Beneficencia, respeitando-se, porém, os que já Voem direitos
adquiridos.

Art. 8. Tem direito á pensão o (Aliciai ou praça que, epoi
i	

a
de quatro annoa, como contribuinte, Se reformar ou invalidar-se

-em serviço do corpo.,
O attestado de invalidez será passado pelos medicas do Corpo,

em jantado inspecção.
§ 1. 0 E' permittido ao oficial ou praça contribuir de unii,sA

-araz com a quota relativa aos quatro anuns de que trata a primei-
ra parte deste - artigo, no posto que tiver, tendo logo direito ao
beneficio da caixa; nas proinoções pagará o °Miai a jaia
20$ em cada posto de aceesso.

§ 2.* Si o contribuinte vier a fallecer, reverterá metade para
a viuvo, e outra metade, repartidamente, para as filhas solteiras,
filhos menores e interdietos.

§ 3.° A' medida que os filhos attingirem a idade de 18 annos,
perderão a quota, que percebiam, em favor dos outros pensionis-
tas, e as filhas, quando se casarem. A viuva perde direito á pen-
são, si contratar segundas 'lapelas, passando, neste caso aos
filhos do primeiro matrimonio a sua respectiva quota ; o mesmo
se dará pelo seu fallecimento.

Art. 89. A pensão é sempre proporcional á quota com. que ceda
um concorrer para a formação da Caixa da Iteneficenera e será
calculada na razão do 15 vezes essa quota, conformo a tabolla
anisem a este regulamento, sob a lettra D.

Paragrapho unico. As despe,zas com o funeral ou luto serão
reguladas do seguinte modo: para os offielaes 100$, para as pra-
ças de prot 30$000.

Art . 00. A caixa será administrada por uni conselho composto
do cemmandante do corpo, como presidente, do major-fiscal, aju-
dante, das commandantes das companhias, do secretario e do
quartel-mestre. Um dos commandantes de companhia será
nomeado thesoureiro e, corno tal, servirá por espaço de uni
armo.

Art. 91. Este conselho, sempre que se reunir, fará lavrar acta
pelo secretario, em livro especial e assig,na,do por todos os- mem-
bros presentes, na qual se mencionarão as occurrencias havidas
em sessão.

1. As deliberações do conselho serão tomadas por maioria de
votos.

11. O cornmandante do corpo remetterá trirnensalmente ao
Ministro um balancete do estado geral das finanças da caixa, o
em oficio explicará quaes as pensões concedidas, sua natureza e
importancia, bom assim quaes as que cahiram em commisso o o
motivo.

Art. 92. Os descontos a que se refere o art. 87 serão effectua-
dos na folhado pagamento, de accordo com a tabella D, e en-
tregues pelo quartel-mestre, com uma guia visada pelo fiscal, ao
thesoureiro da Caixa.

I. Essas quantias serão depositadas em uma caderneta da Caixa
Econoinica, garantida polo governo, vencendo os respectivosjuros,
até que possam sor applicados na compra de apolices da divida
publica.

II. Proceder-se-ha do mesmo modo com quaesquer quantias de
outras origens.

. Art. 93 Todo o movimento da caixa", constará de livros aspo,
ciaes, rubricados pelo commandante do corpo, sendo uni para
lançamento das natas, outro para as entrarias o sabidas do di-
nheiro, e o terceiro finalmente, para os recibos das pensões
pagas.

Art. 94 O thesoureiro, devidamente autorizado pelo Conselho,
representara a caixa do Beneficencia n 1, compra das apolices e
recebimento de seus j aros ; bem assim nas entradas o retiradas
dos dinheiros da Caixa Economica.

Art. 95. Nenhum titulo pertencente á Caixa de Beneficencia
poderá ser alienado, sem autorização do Ministro.

Art. 96. Para haver a pensão, basta requerer ao conselho in-
struindo a petição com os nescessarios documentos.

A viuva apresentará a certidão do &Ato do sou marido, a do
casamento o a de baptismo ou de registro civil de nascimento de
todos os seus Mima

Art. 97. As pensionistas apresentarão do 12 em 12 mexas cor-
talão do vida, passada pela autoridade policial.

Art. 93. O official ou praça que for oxcluido do serviço do
corpo perdera, em favor da caixa, todas as entradas com que
houver contribuido. Não as perdera, entretanto, si a demissão
houver sido solicitada, e si, neste caso quizer continuar 03 paga-
mentos a que era obrigado quando pertencia ao corpo ; não
benedciando, porém, a si, mas a viuva e aos filhos', na féria
dos §§ 2° e 3° do art. 88.

Paragrapho unieo. Não realizando pontualmente essa paga"
mento, incorrerá na multa de 20 . sobre as quantias em doba°
no 1° trimestre, multa que se elevara a 50 °/,, no 2° e no 3 0 per-
derá o direito de contribuir:o as quotas com que já tiver contri-
baldo.

Art. 99. O conselho é solidario nas faltas commettidas
gerencia dos dinheiros da caixa do beneficencia, e por ellas res-
ponderá no feiro cominam ; alam das penas administrativas de
qii 3 O Ministro julgar paseivels os responeaveis.

CAPITULO XII

DISPOSIOES GERAES

Art. 100. O Corpo de Bombeiras será aquartelado, logo que
for possivel, em edidcio proprio, cora accommodaçõeS para morada
do commandanto e mais officiaes, arrecadação geral do material,
alojamento para as praças, salas para a secretaria, estado-maior,
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• enfermaria o rancho, pateo com apparelhos gymnasticos o conve-
nientemente espaçoso para os exercidos das bombas e outras
machinas, officinas diversas e cocheira.

Art. 101. A enformaria será estabelecida no quartel, ou em
outro qualquer lagar, quando o Ministro julgar conveniente,
cessando então a pratica, de serem os doentes pensados em esta.-
bolecimonto particular.

Art. 102. As praças 'são obrigadas a pernoitar no quarto],
ainda estando de folga, salvo si obtiverem licença do comman-
danto do *corpo, que concederá, este favor sómento áquellas que ()-
merecerem.

Aos °Moines, porém, só quando estiverem do serviço, so exi-
girá a pormanencia no quartel á multe. Uns e outros, entretanto,
não podorão afastar-se para log,or em que nã,o soja ouvido o
toque de reunir, som licença especial do eomniandante.

Art. 103. O comrriandante á competente para conceder baixa
ás praças que a requererem, justificada a protonção com alloÉ,,a-
ções que lho pareçam procedentes, e bem assim ás que soffrerem
do molesta incuravel, verificada pela inspecção medica, o ás que
se mostraram sem aptidão para o serviço de bombeiro.

Art. 101. O fornecimento de rancho e dieta das praças se fará
por- moio de contracto com particular, approvado pelo Ministro,
tendo-se muito cru attençao a qualidade, quantidade e prepara-
ção dos genoros.

Descontar-se-lia a cada praça, na folha do pagamento, a im-
portaucia do alimento consumido, para sor entregue aos forne-
cedoras pelo quartel-mestre, da accordo com 'as notas conferidas
polo fiscal. O commandante desarranchará aquellaS praças que,
sendo casadas ou do bom comportamento, o solicitarem, comtanto
que	 não resulte prejuize ao serviço.

Art. 105. O Governo providenciará no sentido de regularisar o
serviço do protecção contra incendios nos -noutros e outros edi-
lidos em que haja reunião de pessoas, expedindo opportunamento
as nocessarias instruções.

Art. 106. Providenciará para que a Prefeitura Municipal re-
guio as construcções do3 prodios de modo que haja facil access°
aos telhados; que os madeiramentos - fiquem isolados, do um a
outro prodio, por meio do paredes do fogo ; o que as tacaniças ou
empenas fiquem cobertos, para evitar ás frequentes propagações
do incendi() por esto ponto.	 -

E bem assim:

1. 0 Providencie sobre a guarda e commercio das substancias
explosivas o do faca combustão, marcando as quantidades que,
do cada uma, podem ser conservadas nas casas commeriaes ou
mesmo em deposito.

2. 0 Exerça a maior fiscalisação para que 03 trapiches, pontes
o eitos Um filen accesso-ás bombas, cie modo que nas °Custeies da
incendi°, se possa estabelecer, com urgencia, o serviço das moa—
tons bombas o miis proxirno do mar que fór po3sivel.

Art. 107. Os officiaes do corpo toem direito a casa para sio
suas famillas, no quartel ou nas suas immediações.

Art. 103. 03 infractores do presente regulamento, quando para
o caso não houver communicaçao de pena especial, flearãosnjel-
tos ás penas em que incorrerem na legislação vigente.

Art. 109. Nos casos omissos neste regulamenta, cenceraentes
á economia o disciplina do Oirpo do CombOires, iji.t.pto Mi tistro
as instruções nocessarias.

Capital Federal, em 7 do março de 1891,— FLORIA.NO PEIXOTO.
Cassiano do Nascimento. -

16aatac10 maior

Coronel ou tenente-coronel 	
Major-fiscal 	
Capitão ajudante 	
Capitão, chefe do serviço sanitario 	
Capitàies, 1Q.3 cirurgiões 	
Tenentes, 20a cirurgjdes. 	
Tenento secretario 	
Te/12.1/te quartel-mostro 	

10

nstado menor

Sargento quartel-mestre. 	

2°.; sargentos 2-1 machinistas 	

1° sargento mestre da lancha 	

Sargento ajudante 	

P sargento 1° inachinista 	
10 sargento tolographista 	

1° sargento ferreiro 	

10 sargento ferrador.. 	

Forricis 3'5 machinistas 	

5 sargento corneteiro-L/1dr. 	

3
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I	 TÁBUA 1— Digriminando o Ingoal do Coroo de Bonilidros, cinffine o art. 3°
do regimento desta data

11

27

1.
2

B — Taballa dos vencimentos dos ellicies e moas do CUDO e BOffilleirg3

•

GRADUAÇÕES
.

CARGOS

VENCIMENTOS
' DIARIOS . VENCIMENTOS MENSAES

E
roa 'ANNo

.Soldo Gratificação
•
Soldo Etapa Gratificação

Coronel ou Tenente-Coronel 	 Commandanto 	
.	 .

8005000 	 9:000300C
'6	 Major.	 	 Fiscal 	  6005000	 7:200..3000
f;	 Capitão 	 Ajudante 	 1505000 005000 20M00 • 	 • 4:020500C
'7.	 Capitão 	 Chefe	 do	 serviço	 sanitario. 	 1505000 605000 1005000 	 4:300?001

Capitão 	 10 cirurgião 	 1505000 . 60.J000 1205000 	 3:004000
Tenente 	 2° dito 	 105 000 1205000 100,5000 	 3:180.;;000,

.
'	 Tenente 	   Secretario 	 10T, 000 CO.A00 505000 	 2:5505005

Tenente 	 Quartel-mestre 	 105 000 c0,000 505000 	 2:5W300C
Sargento 	 Ajudante 	 25700 	 	 	 25700 05.54504

.,	 Sargento 	 Quartel-mestre 	 25700 	 28700 985150C
10 sargento 	 10 machinista 	 25700 25000 	 .. 45700 1:715 :50C
1° sargento 	 Telegraphita 	 25700 1$-:00 	 42500 1:533800:
10 sargento 	 Mestre da lancha 	 2$700 .15500 	 4 200 1533500(

.,3	1° sargento 	 Ferreiro 	
•

21700 15600 	 42O0 1533500(
5	 1° sargento . „, 	
:‘I	 10 sargento 	

20 sargento 	
Forriel 	

Corneteiro-m(5r 	
Ferrador. 	
2° Machinista 	
3) Machinista 	

,
25700
25700
2$200
2050Z

15520 	
'15500 	
15350 	
5350 	

4200.
45200
35550
25700

1:533500(
1:533500(
1203$75(

085550(
Capitão 	  Commandante de companhia. 	 1505000 605700 -	 1:05000 	 3:0003a0f.
Tenente 	

o Alferes 	(
Coadjuvante 	

? Chefe, do estação
100.5000
eo30oo

05000
£0550000 505000

L0$000

.

	 	 2:630.500(
	 	 2:400$00(

e	 10 sargento 	 25700 	 - 25700 055.5500
g 2) sargento 	 28200 	 W.4200 8035501

20 sargento 	
Forriel 	

Mondador	 25200
	 	 25050 	

..	 ,	 ,,  .
•

25200
25050

8035001
749	 "Á

;.) Cabos de esquadra 	 13520 	 15820 06433C1
Bombeiros 	 13720 	 ...... 15720 027 CO'
Aprendia 	 15600 	 , 15500 5475502

geatos oit'sargenteantés a do 20.3. Dantre o pessoal do corpo, serão tira,los os condi/cloros, eorneteiro5 e artifices;'perceb,ndo mais urna
gratificação mareada no art. 11, ajutzo da cómmandante do corpo. A. etapa.das praças será mareada semestralmente, de accordo com
a da Brigada Policial. 	 -

Além dos vencimeatos marcados nesta tabolla, o secretario e e quartel .-mestre, terão mais'h'gratificação mensal de 405; n os,
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TABELE& C — A ue se refere o Cap. VIII TABELE& E — Indicante a área perteliceute a cada estago comproludida 110 § 2°
do art. 30

TEMPO
DE DURAÇÃO

ESTAÇaEs AREAR

Blusa de brim pardo 	 4 meses.
Calça de brim pardo 	 4
Camisa de morim 	
Gravata de seda preta 	
Botinas de bezerro 	
Capacete 	
Blusa de panno 	

A	 	

4
anuo. .....

2 annos 	

	 	 A inéd a dos preços pagos nos
fornecimentos	 do	 exercício
anterior.

Norte 	 Este distrieta comprehenderá a área atm vai das le a praia
Formosa, Saeco do Ali'eres, Sande es .Prainha até á praça
21 do Setombro ; a sua estação (5 na rua da Gambás.,
proximo da estação maritima da Estrada de Ferro Central.

Calça de panno 	
Jaquetão de pausa 	

2
e

Este 	 Comprehendorá a área desde o Arsenal de Marinha, rua. do
Conselheiro Saraiva, seguindo atá á dos Ourives, por esta
até encontrar a da Ajuda, praia de Santa Luizia, Arsenal
do Guerra e Alfandega, onde está a sua estação.

TABELLA II —Indicativa da coutribui0o	 1es4 para a Caiu de Bertencia
a Que se	 refere o	 art.	 92 Central, 	  A estação será o actual quartel do corpo, sua área com-

prehende a parte da cidade não especificada para as
outras estações. Em caso, porém, de necessidada;meudirá
a qualquer ponto em auxilio dasestaçães dos districtos.

URADIJAÇtiEs CONTRIBUIÇÃO PENSÃO Odete. 	 Tem sua estação na rua de S. Christovão, e sua área se
MENSAL MENSAL estenderá além da rua do Machado Coelho o abrangerá os

bairros de S. Christovão, Rio Comprido e Engenho Velho.
Será ligada á Estrada de Ferro Central e ás linhas de
carris que servem os suburbios desse lado.

Coronel 	 0000 00 000
Tenente-coronel 	 84000 120	 00 Sul 	 Estende-se do largo dos Le5es ao cães da Glowia e tora sua
Major 	 7g000 105	 00 estacão no largo de S. Salvador, ligada ás linhas de carris
Capitão 	 75$000 de9n bairro.
Tenente 	

5f00
30O 52S500

Alferes 	 30O0 45.1000
1 0 sargento 	   270O 4O 0O
20 sargento 	 33 000
Fardel 	  50 30 750

r

Cabo de esquadra 	 1$850 27 300 Observações
Bombeiro.. .. 	 1$750 252800
Aprendiz 	 1 $..-4/0 22$500

Nos grandes incendios o commandante do corpo tem c Impetencia para
retinir em um sã ponto as estaçãos que precisar.

PEÇAS Da FARDAMENTO PREÇOS DE UNIDADE

SECRETARIAS . DE ESTADO

Idinisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

roiam DO DISTRICTO FEDERAL

Por portarias de 15 do corrente:
Foi declarada sem effeito a de 21 do mez

de fevereiro findo, que nomeou para o cargo
de inspector da 80 secção da 14 0 circumscri-
pção o cidadão Joaquim da Silva Azevedo,
visto não se haver apresentado a empossar-se
do referido cargo, sendo nomeado para sub-
stituil-o o cidadão Macrino Augusto de
Campos ;

Foi exonerado, a pedido, de igual cargo na
secção da 4a eircurnseripção suburbana o

cidadão Constando José Soares, sendo nomea-
do para substituil-o o cidadão José Ferreira
dos Santos.

Directoria Geral da amtabilidade

Exp3die4te de 12 de março de 1894

Solicitou-se do alinisterio da Fazenda a ex-
pedição de ordem para que :

Sejam pagas:
A folha,relativa ao mez de fevereiro ultimo,

das gratificações do interprete da fortaleza de
Santa Cruz e do seu auxiliar, cjne se acham
incumbidos do serviço extraordinario refe-
rente á quarentena estabelecida afim de pre-
venir a invasão do cholera-morbus, na im-
portando. de 4003000;

As contas relativas aos me.zes de janeiro e
fevereiro ultimos

De 35$, de publicações feitas para o com-
mando superior da guarda nacional ;

De 13:821$042, da despesa effectuada com
o material da Casa de Detenção ;

Da 1:4873100, dos fornecimentos feitos ao
Museu Nacional ;

De 2:2583342, dos fornecimentos o obras
realisadas no Instituto Benjamin Constant ;

De 89$, de publicações no Jornal do Com-
ntercio e na Gazeta d3 Noticias, chamando
concurrentes para diversos fornecimentos ao
Instituto Sanitario;

De 1553500, de objectos de expoliente forne-
cidos ao commando superior da guarda nacio-
nal;

De 83$, de pub1icaç5es no jornal O Pais,
chamando concurrencia para o fornecimento
de diversos generos ao Hospital de S. Sebas-
tião;

De 500$, do aluguel do predio em que func.
dona o Instituto Sanitario;

De 7373450, de fornecimentos feitos ao In-
stituto dos Surdos Mudos;

De 1:0663606, do aluguel dos predios oc-
cupados pelo Tribunal Civil e Criminal;

Da 7773430, de obras feitas na enfermaria
do Corpo de Bombeiros, no anno passado;

De 6033800, de despezas relativas ás eleiçõe-
ultimamente realizadas;

De 32$, de publicaçfies de editaes no O Paia
chamando concurrencia para o fornecimento
de objectos do expediente para a Bibliotheca
Nacional;

De 5:6853950, de fornecimentos feitos ao
Hospital de Santa Barbara no mez de agosto
do armo passado;

De 17:594$150, de fornecimentos extraordi-
narios feitos ao lazareto da Ilha Grande nos
mezes de setembro a dezembro do mesmo
anuo;

De GOL da taxa de esgoto do predio em que
funcciona o Museu Nacional, referente ao dito
anno;

De 3223942, do gaz consumido no 1° exter-
nato do Gymnasio Nacional no 4° trimestre
do dito anuo;

De 373500, eo aluguel do apparelho tele-
phonico ao serviço eo mesmo externato no
referido anuo;

' Do 1003200, do fornecimentos feitos ao
Museu Nacional em dezembro do dito anuo;

De 113100, de publicaçeies feitas para o
commando superior da guarda nacional no
citado mez;

Sejam inlemnisados
O almoxarife do lazareto da ilha Grande,

Alfredo Mattos dos Santos, da quantia cio
9:5353344, por elle dispendida, com o paga-
mento dos vencimentos, relativos ao inez
janeiro ultimo, do pessoal superior e do sub-
alterno cio mesmo lazareto, fixos e extraorcli-
nados, com acquisição do generos alimenti-
cios na cidade do Angra dos Reis e com o seu
transporte a esta capital para tratar de ser-
viço publico ;

O porteiro do Tribunal Civil e Criminal da
de 7$, proveniente das despezas de prompto
pagamento que fez no dito mez

O porteiro do Juizo Seccional do Districto
Federal da de 25$ que dispendeu, em feve-
reiro findo, com o asseio do predio em que
funcciona o mesmo juizo

O com mandante do 20 regimento de cavai-
lana da guarda nacional da de 700$, prove-
niente dos alugueis dos predios que servem
de quartel ao dito regimento, corresponden-
tes ao periodo de 15 de setembro a 31 de de-
zembro do armo passado ;

O engenheiro Henrique José Alvares da
Fonseca da de 1:5903300, que dispendeu com
o pagamento dos vencimentos, relativos ao
mez de fevereiro ultimo, dos empregados do
escriptorio de obras deste ministerio, e dos
operarios que trabalharam nas do lazareto da
ilha Grande,

arinisteeio da Fazenda
Directoria Geral das Rendas Publicas

D:a 12 de fevereiro de 1891
Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Marinha — Respondendo

ao vosso aviso n. 2851, de 28 do dezembro ul-
timo, relativamente ao sello que es tá send
cobrado do capitão-tenente honorario, 1 0 te-
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nente reformado da -armada nacional, Manoel
do Nascimento Castro e Silva, pala nomeação
interina de ajudante do Commissariado Geral
da Armada,e do qual requer para ser alliviado,
por ter pago integralmente o correspondente ao
logar que exerceu de ajudante &nativo da ex-
tineta intendencia da marinha,curnpre-me in-
formar-vos que, de conformidade com a3 deci-
sõeá constantes dos avisos deste ministerio
14 do dezembro de 1891 e 14 do março de 1892,
e á vista do art. § 2s do regulamento de 11
de favoreiro de 1893, tem o referido official
direito não só ao que requer, como tambem
restituição do que lhe tem sido descontado
pela nomeação interina ; devendo, porém, pa-
gar por esta o salto de 2200,$ na forma do
§ 8 n. 1 da tabella B daquelle regulamento.

— Ao Ministerio da Guerra—Em resposta
- ao aviso de 9 de dezembro ultimo, em que vos
referis á entrada em nosso porto do vapor
argentino Parahyba, que, sendo intimado pelo
cruzador Tantandard, içara bandeira branca,
arriando a daquella nacionalidade, e em que
tambem inqueris si esse vapor foi vendido,
quem effectuou a transacção e qual a sua
carga e consignatario, cumpre-mo informar-
vos que, segundo consta doa esclarecimentos
prestados pela Alfandega, esse vapor foi des-
embaraçado pela mesma allandega em 9 de
dezembro ultimo, 'assignando o requerimento
para obtenção do passe o commandante Joa-
quim Rodrigues Estavas, em nome do novo
proprietario Thomaz José de Barros Rocha,
exhibindo o respectivo passaporte -consular
argentino o tratando dos papeis relativos ao
navio o corretor William Pala".

Não existe na Alfancloga documento algum
relativo á venda, constando, entretanto, achar-
se a respectiva escriptura na policia, bem
como o alludido passaporte.

A carga desse navio compõe-se de 7.000
saceos e 350 barricas de farinha do trigo, de
producção nacional, exportados desta capital
para o Rio Grande do Sul, á consignação de
H. Fraeb, negociante naquella praça.

Ao Ministerio das Relações Exterio-
res:

Respondendo ao aviso n. 2,de 12 de janeiro
findo, em que dizeis que a legação italiana
era pro-mentoria de 4 do mesmo mez pede
que lho sejam entregues os documentos que o
negociante desta praça Luigi Beliezza, apresen-
tou a esto ministerio comprovando os seus
direitos para com a Alfandega cia Santas,
cumpre-me informar-vos que, conforme se vê
(les papeis que Instruiram a patição do recla-
mante, não foi ella apresentada por intorme-
dio da legação italiana, só devendo, por con-
seguinte, fazer-se a entrega dos respactivo3
documentos, segundo a praxe estabelecida,ao
proprio Bellezza ou a procurador legalmente
estabelecido, quando os reclamar, tanto mais
quanto resta ainda completar o sello de um
dos documentos ;

Tendo presentes vossos avisos na. 29 e 61,
do 28 de junho e 25 de novembro do anno
proximo findo, pedindo esclarecimentos que
vos habilitem a responder ás notas do 5 e 22
dos referidos inezes, nas quaes o ministro da
Republica do Parti reclama 'contra o imposto
de 10 0/0 cobrado na alfa,ndega, do Pará pela
importação de clia,péos do palha procedentes
desse paiz, cumpre-me dizer-vos que, si o
§ 27 do art. 21 das disposições preliminares
da tarifa, corollario do § 26 do mesmo artigo
o ambos transcriptos dos §§26 e 27 do art. 456
da Consolidaçao das leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas, isentou de direitos de con-
sumo as mercadorias provenientes dos palma
limitrophes, introduzidas pelo interior dos
estados do Brazil que com elles
quando forem do produção dos mesmos
palme, taes disposições foram subordinadas á
existoncia do tratados, como é expresso no
citado § 20, que diz: « nos termos das eon-
vençõas o tratados celebrados com os estados
Erni trophes »; e, como o tratado que existiu
com a Republica do Porú foi por cila denun-
ciado cm 1883, na ausencia dessa condição,
prevalece a disposição do art. 21 do decreto
n. 5920, do 31 de agosto do 1867. Si, pois a

portação ou ' consumo pela introducção de
taes mercadorias, teria, procedido correcta-
mente

Quanto aos direitos de expediente, unico3
cobrados pela alfandega, achando-se a dispo-
sição do § 27 do art. 2' das preliminares da
tarifa, que a mesma alfandega separou do
§ 26, excluída do art. 5 0 das referidas preli-
minares ; desde que, baseanlo-se nella, fa-
voreceu a mercadoria considerando-a livre
de direitos de consumo, não podia /deixar do
cobrar os de expediente, nos termos em que o
fez, isto é, na ra,zã'o de 10 (V., por força do
art. UI da lei n. 126 A, - de 21 de novembro de
1892, que elevou áquelle quantunt os direitos
do expediente dos generos despachados com
isenção dos direitos de consumo. -

Ministerio da Marinha

Por portarias de 8 de março:
Concederam-se as seguintes licenças, para

tratarem do sua sande onde lhes convier :
D3 seis mezes ao engenheiro naval de g..

classe capitão de fragata Arthur. Henrique
Freire de Carvalho ;

De tres mezes ao ajudante de ma,chinista
Eduardo Cortez e sub-ajudante Aurelio da
Silva Reis ;

De igual tempo, em prorogação, ao aju-
dante de machinista Alfonso Ferreira da Silva
Carneiro e de quatro ,mezes, tombemn em pro-
rogação, ao sub-ajudante Roque Linhares de
Oliveira;

Foi concedida ao pratico ap osentado Luiz
Ferreti licença para residir em Corumbá.

--
Expediente de 7, de março de 1804

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando paga-
mento da divida de exercicios findos na im-
portando, de 84$,de que é credor José Antonio
de Oliveira.

—Ao Ministerio da Guerra, remettenclo a
relação dos artigos encommendados para a
canhoneira Canioe im,,con forme o contracto ce-
lebrado com a firma W. G. Armstrong Mict-
chell & Comp. e ultimamente remettidos ao
mesmo ministerio pelo capitão do porto de
Santos, onde foram desembarcados do vapor
Courty Deivey, afim de que haja de expedir
ordens no sentido (lesarem entregues ao Com-
missariado Geral da Armada.

—Ao contador da marinha, a,utorisando-o
a abonar ao contra-mestre Manoel Jacintho de
Santo Amaro, da officina de carapinas do Ar-
senal da Capitai Federal, dons luzes dos re-
spectivos vencimentos para fazer uniformes.

Raymundo Jorge Craveiro para o suppri-
mento do fardamento, e com Manoel Felix do
Oliveira para o de calçado. — Communicoa-53
á Contadoria o ao Quartel General.

—Ao quartel general declarando, com re-
ferencia ao requerimento em que o cirurgião
de 41 classe Dr. Francisco Fernandes de Souza
pede que reverta em favor de sua irmã Jose-
phina Fernandes de Souza a consignação que,
desde annos anteriores, fazia de uma parte do
soldo a seu pae Antonio Fernandes de Souza,
que para isso basta que elle habilite sua
irmã com a competente. procuração ; não
sendo necessaria a intervenção da Contadoria
da Marinha, porquanto não se trata da 'ele-
va,ção ou redacção daquella eonsigiaação o
apenas de mudança do procurador, o que é
da primitiva coinpetencia do interessado.

,Ao inspector do Arsenal de Marinha dá,
Capital Federal, declarando em resposta ao
seu officio n. 126, que deve mandar apontar
a tolo pessoal artistico, dia I de março, ena
que se elfectuou a eleição.

—Ao contador da marinha, amtorisando-o
a mandar abonar ao patrão-mor e demais
patrões e remadores do serviço geral do
arsenal de marinha, o a,ugmento de 50 °/.
sobre os seus vencimentos, a contar de 15 de
novembro de 1893, como se praticou no Mi-
nisterio da Guerra cora os patrões o mari-
nhagem do respectivo arsenal. — Communi-
cou-se ao inspector do Arsenal do Marinha
da Capita/.

—Ao capitão do porto do Rio de Janeiro,
amtorisando-o a dar despeza, ao secretario,
da quantia de 90$, despendida em diligencias
extraordinarias, durante o mez de fevereiro
findo .—Communicou-se á, Contadoria.

Ministerio da Industria 'Viação -e
Obras Publicas

O ministro do Estado dos negocios da huhu;
tria,, viação o obras públicas, em nome do
Vice-Presidente da Republicas resolve, á vista
da faltado recolhimento,no prazo estabelecido,
da fiança a que alindem as clausulas V11 e
VIII do edital de 5 de abril do 1893,pelo.s cida-
dãos João Candido Ferreira da Costa e Oda-
viamo de Brito Galvão,signa,tarios da proposta
preferida para construcç,ão das obras de arte
no prolongamento da Estrada do Ferro Cen-
tral do Bra,z11, no 20 trecho a partir dos 12
primeiros kilometros - além de Santa Luzia,
na extensão do 23.746 metros, da estaca
3436 12 a 5071 -I- 10, e nos dona trechos do
30 kilometros cada um, além da cidade do
Sete Lagoas, da estaca O a 1.503 e de 1.500 a
3.000, falta que motivou a não assignatura
do respectivotormo de contracto, não só
annullar concurrencia celebrada a 30 do
junho de 1893, como tambem que as ditas
obras se realisem administrativamente pelo
referido prolongamento, nos termos da dispo-
sição 17a do art. 6s da lei n. 191 13, do 30
de setembro do anno proximo passado.

Capital Federal, 13 de março de 1894. —
Jocso Fel ippe Pereira. —Fez-sa communicação
ao chefe do prolongamento.

RENDAS PUBLICAS
JA NE1RO

2.062:4801;889
231:590 $238

2 .29 4 :071$127
4.3)0:227:s285

308:475$847
22:6953495

alfamdega houvesse cobrado direitos de declarando que fica a referida companhia
ira- autorisada a mandar lavrar contracto com

Dia ,9
Ao Ministerio da Fazenda, solicitando provi-

dencias para que a , Alfandega do Maceió,
por conta da verba—Material de construcçã,o
naval-- do corrente 'exercício, e mediante
ordem do governadordo estado das Alagoas
realise o pagamento 'da quantia de 14:504$
despendida com os concertos effectuados nas
torpedeiras Bento Gonçalves, Silvado, Silva
Jardim e Pedro Affonso.— Communicou-se
Contadoria o ao governador do estado das
Alagôas.

—A' Contadoria autorisando o pagamento
á firma commercial Firmo Barros & Comp.,
estabelecida em Corumbá, estado de Matto
Grosso, da quantia de 1:832$060 proveniente
do fornecimento de ferro feito ao arsenal do
Ladario na mez de maio de 1893, correndo
essa despeza por conta do credito extraordi-
nario concedido pelo decreto n. 1.556, de 6 de
outubro do citado anno.

—Ao Ministerio da Guerra, transmittindo
por cópia as informações prestadas pela Con-
tadoria da Marinha e pelo fiscal das linhas
de navegação subvencionadas relativamente
a reclamação da Companhia de Navegação
Costeira no estado do Rio Grande do Sul, para
lhe ser paga a importancia da 530:000$000.

— A' Capitania do Porto do estado do
Piauhy, devolvendo todos os papeis referen-
tes á concurrencia alli realisada para o for-
necimento de calçados necessarios a escola de
aprendizes marinheiros do mesmo estado, e

ALFÂNDEGA DO RIO DE

Rendimento do dia 2, a 14 de
março do 1894 	

	

Idem do dia 15 (até ás 3 lis.) 	

Em igual período do 1893...

	

RECEBEDORIA	
Rendimento do dia 1 a 14 de

março de 1894 	
[dom do dia 15.. ......

331 :171$342
Em igual período de 1893... 	 361:954$131
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA.' CAPITAL FEDERAL
Rendimento do dia 1 a 15 de

março de 1894 	 	 449:753¡933
Idem do dia 15 	 	 31:115$560



Renda da Alrandega do Bio de Janeiro nos 12 mezes , de janeiro a dezembro
de 1892 e 1893

DENOMINAÇÕES 1892 1893

Importa çao

Consumo em papel 	  49.766:2223494 59.208:3063883
Idem em ouro.... 	   5.016:5813293
Imposto de 330/o 	 1.513:1763015
Porcentagem addicional de 15 °/, segundo a taxa do

cambio 	 5M00 563100
Ideia, idem, de 6 o/s segundo a taxa do cambio 6,390
Idem, idem, de 20 o/0 segundo a taxa do cambio 13000
Addicional de 60 0/, 	  16.607:4493331 2).544:712650
Idem de 50 0/o 	  8.652:7393175 1).407:1883784
Item de 10 "/0 	 237:153$002 353:183852
Imposto de 80 %sobre o fumo 	 80:3413170 248:5283659
Expediente de 5 °/0 o 10 °/, sobre os generos livres. 1.143:0343270 1.504:784t43
Idem de 3 o/, dos gcneros arrematados para consume 4:818$780 2:0003515
Idem das capatazias 	 114:8943942 206:3203677
Armazenagem 	 986:5583317 1.449:1513488

Despacho atariam°

Imposto de pharóes 	 134:7503000 139:2403000
Idem de doca 	 145:8213762 142:0173928

Exportago

Direitos de 9	 	 77:5953118 83:3873162
Idem de 7 (10 	 1.752:3003319 38:8713077
Idem de 5 °/0 	 5:6623510 2:3073120
Idem de 2 1/2 o/, . 	   2:É57$470 11:6743660
Idem de 1 1/2 0/0- 	  1:2993240 1:4193930
Idem de 1 o/, 	 6073520 467$640

Literior

Renda do Diario Official 	 49$000 131$00
Salto proporcional 	 1:9583215 3:7653117
Dito adhesivo 	 19:037$000
Imposto sobre subsidias e vencimentos 	 21:4063131 17:3943961

Extraordinaria

Indemnisações 	 1033592
Receita eventual 	 337:6143035 335:9093255
Dita em ouro (cautela em circulação) 	 2:224$310
Montepio dos empregados 	 21:0663318 16:8293420
Imposto addicional de 5 °A, 	
Agio do ouro 	

65:278
• 1.76533153335

86.929:238$317 96.280:9813126
Dopositos 	   4.424:1313889 6.414:7063477
Movimento de fundos 	   37:2953309 34:887$267

91.390:665$515 102.730:5743880
RESUMO

DENOMINAÇÕES 1892 1893

Importação..	 • .	 ..	 ..	 	 82.639:805$164 95.437:4753866
Despacho maritinao 	 280:5713762 281:2573923
Exportação 	 1.840:0223177 138:2173589
Interior 	 42:450346 21:2913078
Extraordinaria 	 2:126:388868 402:7383675

86.929:2383317 96.280:9813136
Depositas 	 4.424:131880 6.414:7063477
Movimento de fundos 	 37:295 309 34:8873267

91.390:665$515 102.730:57080
ae a' unda secção,

da Costa.
14	 de março de 1894.— ti 	 4 .	eseripturario, t?o Ui5-.Arit,qes
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NOTICIÁRIO
1Po1egra-n :nas—Ao Sr. ministro da

justiça e negoeios interiores foram dirigi-
dos os seguintes :

Paauras, 15 -- O Liastido republicano de
Pelotas ..vos envia entiusiasticas congra.tula-
ções pela Vletoria da esquadra legal o roga-

- vos transmittil-as ao grande cidadão mare-
chal Floriano. Viva a Ropablica!—Piratinino
de Almeida. —Henri-que azoes, intendente.

symbolo glorioso da patria e nos corações a
coragem indomita que só póde ser gerada
pelo mais puro e mais abnegado amor da
patria. Que o direito,a lei e a justiça vençam,
escudados pelos feitos desses pelejadores e
desses heróes devotados á causa sagrada da
Republica. — Lauro Sodré, governador do
estado.

S. Luiz, 13—A noticia da chegada da esqua-
dra legal foi aqui recebida com explosões do
enthusiasmo Aguardam todos confiados e es-
perançosos o resultado da luta que trará
infalliveltnente a victoria da causa legal.
Saudavas. —CasiiÁtiro Junior, vice-governador
em exercie,io.

VICTORIA, 13—Faço mil votos pela vietoria
das nossas armas. Saudo-vos. — Mord; go-
vernador do estado.

Vieram:5., I4—A vossa communie,a.ção foi
distribuida em boletins immediatamente, pro-
duzindo o mais vivo enthusiasmo. Sondo em
vós os dedicados auxiliares do benemerito
chefe da nação. que neste momento está co-
berto da estima e da admiração do seu paiz,
e do respeito do mundo civilisado. Viva a Re-
publica !—/tfortis Freire'.

ARACAJÚ, 14— Seleete do triumpho obtido
pelo governo sobre os revoltosos, congra-
tulo-me eomvosco por semelhante aconteci-
mento. O povo sergipano saúda a todos
aqueles que empenharam-se na' luta. Viva a
Republica! Saudações—Calasani:, governador.

MacEió, 14—Em meu nome e no do povo
alagoano congratulo-me com V. Ex. pela
victoria da Republica, pela terminação da
revolta do parte da esquadra. Vivam os
bravos defensores da Ropubljca ! Viva a Re-
publica! —Besouro, governador.

PARARYBA, 14—Minhas sinceras felicitações
pela victoria- da Republica e da Constituição
Brazileira. Saudamos pelo grande feito Os
heróes republicanos que salvaram o brio da
nação. Aqui reina grande enthuslasmo. Viva
a Republica! —Alvaro Machado, governador.

RaciFs, 14—E' indizivel a alegria que do-
mina neste momento os republicanos de Per-
nambuco, pela victoria da causa santa,
que a vós, como aos vossos dignos collegas de
rninisterio, tanta deve. A cidade está ein
festas e é percorriJa por bandas da musica
tumultuando no mais generoso contenl a-
mento, ainda mais por se haver poupado
vidas preciosas de patriotas de quem a Re-
publica ainda muito precisa. Viva a Repu-
blica! —Barbosa Lima, governador.

FORTALEZA, 14 —Congratulo-me comvose,o
pela terminação da negregada revolta e es-
plendida victoria das instituições republicanas.
Sande e fraternidade.— Bezerr:l Fontenalle,
governadar.

MARANIII0, 14 — A noticia da terminação
da revolta no Rio de Janeiro foi aqui rece-
bida com vivo enthuslasmo. Os nomes do
marechal Floriano Peixoto, do almirante
Gonçalves o outros são victoriados. Paepa-
ram-se grandes festos. Viva a Republica 1—
Cosisi ai a . o Junior, governador.

PORTO ALEGRE, 14 —Em nome do Rio Gran-
de do Sul, envio calorosas congratulações
pela decisiva victoria da esquadra legal que
estancou a revolta. Os intinig,os . da Repu-
blica tambein aqui estão entre agonias.
Está agonisante a ravolução. — Julio de -
Co s tilhos

OURO PRETO, 15—Minhas sinceras o caloro-
sas felicitações pela victoria da causa repu-
blicana, heroicamente defendida pelo illustre
marechal Floriano. De todos os pontos do
estado recebo felicições por esse facto auspi-
cioso para o futuro do Brazil. Viva a Repu-
blica. ! —Alfonso Palma.

GOYAZ, 14—A noticia da grande victoria do
dia 13 foi recebida aqui com grande satisfa-
ção e demonstração de contentamento, As

S. PAULO, 15—Congratulo-me comvosco em
nome deste estado pela victoria que acaba do
obter a autoridade legal, assegurando a or-
dem e a vigencia do regimen constitucional.
— Barnar_Gino de Campos, governador do
estado.

BELENL 13—Enchem-nos umas es-
peranças inabalaveis na imperecibilidada da
Republica para fazer-nos aguardar a victoria
certa dos que vão entrando na balda do
Guanabara, levando no tope dos maStros o



Total da matança 	 	 305 rezes.
Peso total verificado.. 	 	 67.100 kilas

O preço da carne de vacca, era S. Diogo,
será de 800 réis o kilo; da de carneiro lpoo.

O preço nos açougues, de accordo com o
termo de obrigação tomada poios retalhistas
com a administração municipal, será de 900.
róis o kilo.

Abastecimento do agua— Ex-
tracto dos boletins dictrios dos engenheiros dos
districtoa da Inspeasão Geral das Obras Pu-
blicas, relativo ao abastecimento do agua:

No dia 4 de março de 1891:
Tin gua, o Commorcio	 . 	  67.210.000
Ictrac.anõ, e afluentes 	 . . 10.018.000

Macacos o Cabeça . • .......	 3,9-11.000
Carioca e Morro do Inglesas	 2.194.000
Anda.rally e Tres Rios 	  7.055.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reserva:torio
da S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Vinva, 	 	 493.000
No dia 5:

Tinguá: o Commercio 	
Maracanã e affluentes 	
Macacos e Cabeça  -
Carioca o morro do • Inglez 	
Andarally e Tres RIOS 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovã,o recebeu. 	

Morro da Viuva 	
No dia 6:

67.910.000
10.001.000
3.693.000
2 150:000
6.924.000

3.648.000
557.000

Tinguá e Commarcio 	  52.445 .000
Mame-anã e afluentes 	  9.095.600
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PATtAIIYI3A DO SUL, 14— O povo em festa,
delirante de enthusmsmo, recebeu a noticia
da rendição dos revoltosos,acclamando o nome
do marechal Floriano, o ,.grande consolidador
da Republica.* O presidente da Camara Mu-
nicipal, Leopoldo Teixeira Leite.

ILHA DAS FLORES, 15 -- Saudações.— Arthur
Itabirano.

— Ao Sr. ministro da fazenda foram diri-
gidos os seguintes:

Banco da Inglaterra 	 	 2 °/0
Emprestimo nacional de 1879 	  72 (67)
Dito idem de 1888 	  65 (59)
Dito idem do 1889 	  62 (56 ?S)
Contra o ultimo talegramma da 8 do cor-

rente vemos-uma alta de:
Emp. nac. de 1879 subiu 5 pontos
Dito idem de 1888	 » G	 »
Dito idem de 1889	 » 5	 »

pelo que lhe apresentamos os nossos sinceros
cumprimentos.—N. M. Rothschild Sr Sons.

MONTEVIDEO, 14—Para.bens pela victoria do
governo. Saudades.— Pedro Munir,.

FORTALEZA, 14 — Congratulo-me comvosco
pela terminação da negregada revolta o 'ex-
plendida victoria das instituições republi-
canas. Sande e fra.ternidado.—Beserril Fon-
tenelli, presidente..

LONDRE3,14—COID Os telogrammas da agencia
. Havas annunciando a terminação da revolta
subiram os fundos a 62. Felicitou-me o go-
verno inglez e o corpo diplomatico. Congra-
tulo-me com V. Ex.—Corrêa, 	 -

NATAL, 14— Em meu nome e do senador
Bernardo e seus amigos, enviamos delirantes
applausos aos salvadores da causa republi-
cana, de que fostes dos mais fervorosos e in-
cansaveis defensores intellectimes ; affectuo-
sarnenta vos saudamos. Viva a Republica
Viva o immortal marechal Floriano I—Dioge-
uess Nobrega, procurador cla Republica.

PA.RARYBA, 14 — Minhas sinceras felicita-
ções pela victoria da Republica e Constituição
Brazileira . Saudamos . pelo grande feito os
heróes republicanos, que salvaram o brio da
nação. Aqui reina grande enthusiasmo. Viva
a Republica.— Alvaro Machado, presidenta.

BAinA,14—Congratulo-me com V. Ex. pelo
explendido triumpho da Constituição de 24
do fevereiro liontem na bahia dessa capital e
peço que se digne de transmittir iguaes congra-
tulações ao Estia. Sr. 1\ lareclial Vice-Presidente
da Republica.— Ramos Junior, inspector.

PAraz, 14—Parabens.' 03 fundos brazileiros
subiram a 6h.—Figueiredo.

SANTOS, 14—Felicito a V. Ex. como um dos
sustentaculos da integridade da patria
Leonel de Alencar.

MACEIÓ, 14 Em meu nome o povo ala-
goano congratula-se coin V. Ex. pela victoria,
da Republica e terminação da revolta da es-
quadra. Vivam os bravos defensores da Repu-
biica. Viva a Republica.— Besouro, gover-
nador.

FORTALEZA, 14-0 pessoal desta alfandega
roga a V.Ex. se digne de transmittir ao ma-
rechal Floriano Peixoto felicitações pela victo-
ria da legalidade. Viva á Republica ! Sauda-
ções. —Pedro C. Muniz da Costa, inspector.

FORTALEZA, 14—Felicito-vos o ao grande
brazileiro marechal Flóriano Peixoto pelo
triumpho da legalidade contra os tyrannos da
patria. Viva a Republica.—Toao Brijido Fi-
lho, gerente da caixa economica.

MARANII0, 13— A noticia da terminação
da revolta no Rio de Janeiro foi aqui recebida
com vivo enthusiasmo.

Os nomes do marechal Floriano Peixoto,
almirante Gonçalves e *outros foram victo-
riados .

Preparam-se grandes festas.
Viva a Republica .—Casimiro Junior, vice-

governador.

— Ao Sr. coronel Valládão, chefe de policia
foram endereçados os seguintes:

MONTEVIDE'0, 14—Mil felicitações pela im-
mansa victoria, cem derramar mais sangue
brazileiro; apresentae minhas congratulações
ao invicto Marechal, gloria da Republica .—
31. Vieira.

BAHIA, 14 Vosso telegramma, em que
communicastes terem se submettido os revol-
tosos á esquadra legal, causou-ma immenso
jubilo e a todos os bons republicanos.Congra-
tulo-me comvosco por este grandioso facto
que marca nova é.ra de paz o progresso para
nossa patria e estabilidade da Republica.
Cordiaes saudações. — Rodrigues Lima, go-
vernador.

MACEIÓ, 14—Grande contentamento causou
aqui a vietoria da terminação da revolta,
Viu abraço. Viva a Republica e os seus bra-
vos defensores, que tão heroicamente fizeram
vingar o regimen da lei — Bezotero, gover-
nador.

POR,TO ALEGRE, 14—Em nome do Rio Grande
do Sul, envio caloroza,s congratulações pela
dicisiva victoria, que estancou a revolta dos
inimigos da Republica. Tambem aqui está ago-
nisante a revolta.— Julio 'd .:: Castithos.

ARACAJU, 14— VOSSO telegramma commu-
nicando-me ter si lo dominada a revolta da
esquadra no porto cio Rio do Janeiro produ-
ziu-me ir:amanso prazer. Jubiloso felicito-vos
por esse tão feliz acontecimento data gloriosa
da vida constitucional da ropublica. Coronel
Ferraz, comMandante.

RECIFE, 14— Vosso telegramma causou in-
descriplivel en.thusiasmo nesta capital, con-
gratulo-me comvosco por essa explendida vi-
ctoria da causa a que tanto se dedicaram os
patriotas republicanos. Viva a Republica 1
Peço detalhes.— Barbara Lima, governador.

ARACAJU', 14-* Parabens, aqui logo que foi
recebido seu telegramma reinou grande en-
thusiasmo sendo seu nome muito saudado,
mande noticias do occorrido.— Messias Val-
ladao, capitão em commissão do governo.

,
ARACAJU', 14—Minhas congratulações pelo

triumplio da causa da legalidade. Saudações.
—O inspector da alfandega, Paulito Barros.

OuROPanro,14—Congratulo-me com V. Ex.
pela victoria da Republica .—Affonso Penna.

GOYAZ, 14— Agradeço vosso telegramma,
communicação de estar dominada a revolta do
Rio de Janeiro pela entrega á discrição da
esquadra revoltada o fuga do chefe e officiaes
para bordo dos navios estrangeiros. A no-
ticia aqui foi recebida com demonstra-
ção de regosijo publico, queimando-se gran-
de numero de foguetes, considerando-so dia
feriado, embandeirando os edificios publicos.
Retribuindo os parabens que me dirigistes,
peço-vos para em meu nome felicitar ao nosso
intemerato e benemerito marechal a cuja
energia devem-se inquestionavelmente tão
grande victoria. — Xavier de Brito, presi-
dente.

S. PAULO, 14—Felicito jubiloso a V. Ex. o
ao governo .—Ernesto Cohn.

Matadouro de Santa CetIZ--

Concorreram hontem á matança 03 seguintes
marchantes, quo abateram:
Pimenta Lemos & Comp 	  100 rezes
Hilario Garcia & Comp 	 99	 Z.• .

Ma,theus Garcia & Comp 	 	 5
Carlos Pimenta & Comp 	 	 5	 »
Antonio Matheus Garcia. 	 ...	 95
Manoel Cardoso Machado 	 	 1	 »

Abateram-se mais:

Manoel Cardoso Machado.. 	 27 carneiros.
Luiz Carnuyrano 	 	 12	 »

repartições fecharam-se o os edificios publicos
embandeirara,m-se,havendo musicas e .passeia-
tas nas ruas. Dando-vos meus parabens,peço-
vos os transmittais a todos os vossos dignos
collegas por tão grande victoria 1 Viva a Re-
publica ! —Xavier de Brito, governador.

MACEIÓ, 13—Resultado conhecido da eleição
de 1 de março : Presidente—Prudente de Mo-
raes, 9.410 votos ; Sodré, 335 ; vice-presi-
dente—M. Victormo, 9.394; Prudente, 242
senadores, terço—Dos. Rego Mello, 9.262; José
ds Barros,546; vaga existente—Oiticica 9.060;
Roberto Ferreira, 537; deputados-1 0 districto,
Dr. José Fernandes Barros Lima, 2.866 ; capis
tão Calheiros de Lima, 2.785; Dr. José Barros
Albuquerque Lins, 2.670 ; capitão João Car-
los, 626 ; Dr. Pedro Nolasco, 584 ; 2° dis-
tricto, Dr. Clementino Monte, 3.309; Silvestre
Loureiro, 3.210; José Rocha Cavalcante, 3.037;
Manoel Palmeira, 24 ; Arthur Peixoto, 2.18.
A ultima qualificação de 1893 é do 19.374
eleitores, reduzidos hoje,qua,ndo muito 15.000.
Compareceram cerca de 10.001—Besouro, go-
vernador.

BARRA DO RIO GRANDE, 14—Congratulo-me
comvosco pela victoria alcançada pelo go-
verno. Viva a Republica ! Viva o inclyto ma-
rechal Floriano Peixoto ! Saudações.—B.Ma-
chado.

PELOTAS, 14— O Conselho Municipal, em re-
união extraordinaria e solemne, sauda o il-
lustre beremerito e glorioso governo salva-
dor da Republica, representado em vossa
pessoa, pela brilhante victoria alcançado,
contra os inimigos da Patria. Viva a Repu-
blica 1—Christovao Maia.— Pires Guilherme.
—Felicissimo Rangel.—Ilclefonso Corrêa.—Josd
Bico Brochado.

GOYAZ, 14 — O tenente-coronel Antonio de
Faria Albornaz, intendente municipal desta
capital, pede-me para fazer chegar ao conhe-
cimento do S. Ex. o Sr. marechal Vice-Pre,si-
dente,da Republica o seguinte: «Julgo inter-
pretar os sentimentos do povo deste munici-
pio congratulando-mo cota V. Ex. pela vi-
ctoria da legalidade, convencido de que sabe-
reis manter em toda sua integridade a Con-
stituição da Republica, que é a melhor garan-
tia da paz e da tranquillidade da nação bra-
zileira.— Xavier de Brito, governador.
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Macacos o Cabeça 	
carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio

	

de S. Christovão recebeu 	
Morro da Viuve 	

No dia 7:

Tinguó. e Commercio. 	
Maracanã, e affluentes
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Anclarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregutho, o reservatorio

	

de S. Christovão recebeu 	
Morro da Viuva 	

No dia 8:
Tinguá e Commercio 	
Maracang. e affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio

	

de S. Christovão recebeu 	
Morro da Viuva 	

Santa Casa da Misericordia.
movimento do Hospital da Santa Casa da

Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorro o do Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi, no dia 8 de março,
o seguinte:

	

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	
Entraram ........
Saldram 	
Falleceram
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 459
consultantes para os quaes se aviaram 571
receitas.

No dia 8:

	

Nac.	 Ext. Total.

Existiam, ..	 ..... .	 754	 8-13 1.557
Entraram	 .......	 51	 31	 82
Sah iram 	 	 .	 23	 31	 60
Faleceram 	 	 4	 4	 8
,Existem... ............	 756	 855 2.611

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 210
consultantes, para os canee se aviaram 239
receitas.

Fizeram-se 17 extracsõe3 de dentes.

Obi tuari o—Sepultara ra-se no dia 14
do corrente as seguintes pessoas fallecidas
de :

Access° pernicioso — o portuguez Manoel
Cardoso, 32 annos, solteiro, residente e falia-
eido á rua da Imperatriz n. 152 , os italianos
Dieco Ventura, 14 aunos, solteiro, residente
e fallecido á rua Mariano Procopio n. 15;
Paschoal Magnavita, 68 annos, casado, resi-
dente e falecido á rua S. Diogo n. 30 e o
fluminense Affonso, filho de Affonso Balleux,
5 mezes, residente e fallecido á rua do Al-
cantara n. 88.

Abcesso no cerebro — o portuguez Manoel
Gani Irt Soares, 38 annos, casado, residente e
fallecido á rua do Catumby n. 63.

Arthrepsia— o fluminense Manoel, filho de
Donaria Rosa da Conceição, 3 dias, residenta
e f4lleeido á rua do Marquez de Abrantes nu-
mero 16 e Noemia, filha do coronel Antonio
José da Silva, residente e falecida á rua To-
nelero H A.

Arterio sclerose—o brazileiro João Christo,
35 annos, casado, falecido na Santa Casa.

Broncho pneumonia— a africana Dominaras
Izabel, 75 annos, solteira, fallecida na Saila
Casa.

Bronchite capilar— a fluminense Apolina-
ria, filha de Ricardo Rangel dos Santos, 5 dias
residente o falecida á rua do Ouvidor n. 1.

Cachexia palustra — o bra.zileiná Antonio
Galdino da Costa, 29 a,nnos, solteiro,fallecido
na Santa Casa.

Colica infantil — o fluminense Oscar, filho
de José dos Santos, 2annos, residente e falia-
cido a rua do Santo Christo n. 27.

Congestão pulmonar— a russallosa, de tal,
30 annos, residente e fallecida á'rua da Con-
ceição n. 23.

Cancro uterino — a fluminense Genoveva
Maria de Jesus, 63 annos, casada, residente e
fallecida á rua do Bemfica n. 98.

Embolia cerebral — o portuguoz Manoel
José Pereira Barcellos, 79 annos, casado, tal-
'acido no Hespital da Ordem Terceira de São
Bras cisco de Paula.

En taro colite—o fluminense Adão Raymun-
da dos Santos, 69 annos, solteiro, fallecido
Santa Casa e Maria, filha de João Ferreira
Pitanga, 13 annos, residente e falecida á rua
do Dr. Bulhões n, 11.

Febre palustre— a fluminense Maria, filha
do Joaquim Pereira, 2 annos, residente e fal-
lecida á rua Souto n. 4.

Febre biliosa— o italiano Bruno Petere, 20
annos, casado, residente e falecido á rua Ge-
neral Pedra.n. 42; o fluminense lberê, filho de
João Climaco Cardoso, residente e fallecido á
rua Monte Alegre n. 11; o italiano Francisco
Ceciliano, 28 annos, casado, residente e falia-
eido á rua da America n. 160. Total, 3.

Febre typhoide— o italiano Vincenço Tre-
noli, 29 annos, casado, residente e falecido á
rua do Proposito n.13;os portuguezes José Jo-
aquim Gonçalves, 67 esmos, casado, falecido
na Santa Casa; José Nunes da Silva, 33 annos,
solteiro, residente e falecido á rua S. Le-
opoldo n. 81. Total, 3.

Febre perniciosa — os portuguezes João
Freitas, 19 annos, solteiro, residente e falleci-
do á rua de João Caetano n. 173, João Machado
Barcelos, 23 annos, solteiro, residente o fale-
cido á rua de S. Christovão n. 195, Anna Joa-
quina Coelho, 51 annos, fallecida na Santa
Casa; o italiano Pedro Pina, 30 annos, casado,
residente e fallecido á rua de Monte Alverne
n. 14.

Gastro enterite— Antonio Clementino da
Costa, 19 annos, solteira, residente e falecido
á rua do Mundo Novo n. 1; o fluminense
Eduardo, filho do Eduardo Caetanõ dos San-
tos, 5 annos, residente e falecido na praia
Formosa n. 205; o fluminense Jeronymo, 9
mezes, residente e falecido na Casa dos Ex-
postos; o fluminense Francisco, filho de Fran-
cisco Machado d'Avila, 10 nonos, residente e
falleeido á rua de S. Leopoldo n. 32.

Insufficiencia aortiea— o portuguez Edu-
ardo da Silva Maia Mineiro, 27 annos, soltei-
ro, residente e falle,cido a rua de D. Affonso
n. 12.

Insuffl&encia mitral— o maranhense Ber-
nardo Francisco Caldas, 22 annos, solteiro,
fallecido na Santa Casa.

Lesão organiea do coração— 03 portugue-
ses Antonio da Silva, 35 annos, casado, resi-
dente e falecido á rua Frei Caneca n. 261;
Gertrudes Maria da C,onceição,60 annos,viuva,
fillecida na Santa Casa; Alfredo, filho de Ma-
noel Antonio Pereira da Silva, 11 mezes, re-
sidente e falecido á rua da Matriz n. 1. To-
tal, 3.

Meningite— o fluminense Pedro, filho de
Maria Magdalena da Conceição, 9 annos, resi-
dente e falecido á rua General Pedra n. 10(3.

Nephrite— o mineiro José Clemente Bar-
ros, 42 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Paralysia— a fluminense Ignacia Pereira
de Sant'Anna, 57 annos, viuva, residente o
fallecida na Quinta da Boa Vista.

Pleuro-pneumonia — o hespanhol Roberto
Calhaço, 30 annos, casado, residente e fatie-
cido á rua Attilia n. 11.

Queimaduras—a brazileira Mario Colidida,
da Silva, 73 annos, viuva, residente e falle-
eida á rua Senador Eusebio n. 274.

Syncope cardiae,a—o africano Ernesto Mina,
30 annos, residente e falecido á rua do Jogo
da Bola n. 45, e o africano Francisco Viuvo,
65 annos, residente e falecido á rua do Bom
Jardim n. 142.

Sem declaração—o alemão Henrique Kil
residente e falecido á rua da Saude, e a hes-
panhola Carmen Ferreira Lobo, 35 annos, ca-
sada, residente e falecido á rua de S. Diogo
n. 1.

Tetano dos renascidos—a fluminense Jose-
fina, filha de Domenico Gorchi, 3 dias, resi-
dente e falecida á ladeira do Barroso n. 81.

Tuberculos pulmonares— a fluminense Ma-
ria, filha de Manoel Rodrigues Alves, 4 an-
nos, residente o fallecida á rua Aquidaban
n. 24; 03 portuguezes Manoel Corrêa da
Silva, 50 annos, casado, residente e falleeido
á rua dos Voluntarios da Patria n. 144 ; Ma-
noel da Costa Hilario, 40 annos, solteiro, re-
sidente e falleeido á rua da Real Grandeza
n. 24 ; o brasileiro Antonio da Silva Rodri-
gues, 19 annos, solteiro, residente e falecida
á rua da Gloria n. 86; a pla,uhyense Florencia
Maria da Conceição, 25 annos, solteiro, fale-
cido na Santa Casa; fluminense Victoria
Maria da Conceição, 39 annos, solteira, fale-
chia na Santa Casa; o portuguez João Maria
de Carvalho Ribeiro, 40 annos, solteiro, re-
sidente e falecido á rua do General Pedra
n. 24; o fluminense Augusto José Ramos, 16
anima, solteiro, falecido na Santa Casa ; o
brasileiro João da Silva Ramos, 21 annos,
resident) e falecido á rua senador Correia
n. 362; a fluminense Maria Rosa da Conceição,
23 annos, solteira, residente e falecida, á tra-
vessa da Saudade n. 23. Total, 14.

Fetos— um filho de Spe,ridião da Fonseca
Valioso, rua de Catumby n. 93 ; outro filho
de Maria Alzira, residente no Jogo da Bola
n. 19 ; outro, filho de Luiz Rocha, residente
á rua da Alfandega n. 168.

Febre amarella—o francez Caraval, 30 an-
solteiro, residente e fallecido á rua da Ajuda
n. 43; o fluminense Adalberto Juvencio, 23
anima, solteiro, fallecido á rua da Rod. Gran-
deza n. 24; os portugueze,s João Antonio da
Rocha Brito, 22 annos, solteiro, residente á
rua da Uruguayana n. 18 C; José Coelho, sol-
teiro, 14 anima, solteiro, residente á rua
Luiz de Camões n. 40; Guilherme Gonçalves
Matheus, 14 annos, solteiro, residente á rua
do Riachuelo n. 172 e falecidos na Beneti-
cencia Portugueza ; Quitaria Joaquina
Jesus, 27 annos, casada, residente e falecida,
á rua Silva Manoel n. 86; Manoel Lopes, 22
annos, solteiro, residente e falecido á rua, do
Lavradio n. 35; Lucia da Piedade Monteiro,
16 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
Monte Alegre n .57; Maria A. G aspar,25 annos,
easada,residente e falieci ia á lad. Castello 22A;
Manoel da Cunha, 22 annos, solteiro, resi-
dente e falle,cido a rua do Humaytá n. 27;
Emilia de Souza, 38 annos, viuvo, residente
e falle,cido á rua Sant'Anna n. 94; Abilio, fi-
lho de Antonio Joaquim Gemes, 2 annos, re-
sidente e faliecido á rua de Sant'Anna n. 9';
Antonio dos Santos Christino, `36 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua do Alcantara
n. 158; Alberto Vianna, 24 annos, solteiro,
residente e fallecido á travessa das Partilhas
n. 8;Maria Rita de Jesus, 40 annos, viuva;
Lucio Braz, 25 annos, solteiro, falecidos na
Santa Casa: Antonio Bernando Estevão, 51
annos, viuvo, fallecido no hospital da Sande;
José Pacheco, 16 annos, solteiro, residente o
falecido á rua do Senado n. 120; Domingos
Lopes, 25 annos, solteiro, residente e falle,cido
á rua da Gambás. n, 145; Maria Joaquina dos
Santos, 28 annos, casada, residente e falecida
a rua do S. Pedro n. 259; Justinisno Genebra,
22 annos,solteiro,residente e fallecldo á rua de
Santo Christo n. 76; os italianos Paulina, 24
amuos, casada, residente e fallecida a -rua de
S. Leopoldo n. 29; Francisco Falumbo, 18
annos, solteiro, residente e falecido á rua
do Monte Alverne n. 18; Antonio Campano,
25 annos, casado, tesidente e falecido a rua
Laura de Araujo n. 86; Pedro Castilho, 41
annos, casado, residente e falecido á rua do
Alcantara n. 194; Antonio Gallo, 17 annos,
casado, residente e fallecido á rua do Viscon-
de de Itaima n. 77; Vicente Songo, solteiro,
residente e falecido á rua do Senador Euse-
bio n. 50; José Pedro Cavia, 40 annos, casado,
residente e fallecido á rua do Senador Euse-
bio o. 188; o portuguez Francisco Fernandes

3.649.000
2.204.000
6.916.000

3.648.000
571.000

85.105.000
9.983.000
3.565.000
2.006.000
6.795.000

3.648.000
557.000

68.256.000
8.980.000
3.968.000
2.090.000-
6.779.000

3.648.000
600.000

750 869 1.619
30	 30	 60
23	 47	 70

3	 8	 12
754 843 1.597
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Varella, 17 annos, solteiro, residente e falte-
i, eido á rua da Constituição n. 30; o norue-

guense De Hansou, 31 annos, casado, falleci-
do no Hospicio do Soccorro; o inglez Ceeil
M. Everett, 26 annos , solteiro, fallecido
á rua da Passagem n . 110 '• Augusto
C. IComig„ 30 annos , residente á rua
de S. Francisco Xavier n. 161 e verificado o
obito no cemiterio de S. Francisco Xavier' os
hespanhoes Balbina Ferreira Pinheiro, 36
annos, casada, residente e fallecida á rua do
Livramento n. 51; Agostinho Souto, 48 an-
nos, viuvo, fallecido no hospicio da Sande ;
Maria' Lana, 22 annos, solteira, residente e
fallecida 'á praça Duque de Caxias n. 26;
Maria Luna 10 annos, residente e fallecida á
rua da Ajuda n. '72; Affonsa. Sapata, 27 an-
nos, casada, residente o fallecida, á rua Co-
ronel Luis . Soares n. 12; Rozendo Parelho,
26 annos, casado, residente e fallecido á rua
do IIospicio n. 205; Antonio Tanore, 25 an-
nos, casado, residente e fallecido á rua da
Alfandega, n. 342; o marroquino Abraham
Salama, 35 annos, casado, residente e falle-
eido á rua Luiz de Camões n. 44; a franceza
Celestina Schowartz, 30 annos. casada, resi-
dente e fallecida á rua Frei Caneca n. ;
residente á rua do Visconde do Rio Branco
n. 18; Garlasco Giacome, 31 annos, solteiro,
residente á rua do Lavradio n. 91; Francisco
Beggia, 38 armas, casado, residente á rua do
Barão de Capanema n. 40; Scaria Amicto, 16
annos, solteira, residente á rua Sete de Se-
tembro n. 131; os hospanhoes Lourenço For-
nandes, 29 annos, solteiro, residente á rua do
Hospicio n. 24; Manoel Pores, 25 annos, sol-
teiro; Manoel Fernandes, 19 armes, solteiro,
residente á rua Sete de Setembro n. 58; Fran-
cisco Frias, 22 annos, solteiro; José Trancoso,
28 annos, solteiro, residente á rua da Gam-
btia, n. 31; o .arabe João Ma,ndur, 22 annos,
solteiro, residente á rua do Hõspicio n. 2,72;
um moribundo, residente á rua da Prainha
n. 143; o norueguenseJohn Arnesen,21 atinas,
solteiro ; o sueco John Hedman, 22 annos,
solteiro ; o russo Edward Stromberry, 23 an-
nos, solteiro ; 'o dinama,rquez George Yensen,
22 annos, solteiro ; o allemão Augusto Haltel-
gel, 34 annos, solteiro, residente á rua Eva-
risto da Veiga n. 50; o inglez Edward Bleali,
27 anuas, solteiro ; o irlandez Martin Cou-
nolliy, 19 annos, solteiro, residente á barca
ingleza Dunclay; o escossez John Sogan, 21
annos, solteiro, fallecidos todos, no Hospital
de S. Sebastião.

No numero dos 138 sepultados nos diversos
cemiterios, estão incluidos 56 indigentes cujos
enterros foram gratuitos.
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MARCAS REGISTRADAS
N. e.ston

Simões Irmãos & Comp., estabelecidos à
praça Tiradentes n. 18, com commercio de
fumos, veem apresentar á Junta Commercial

, a marca acima collada, a qual consisto no se-
guinte

Um rotulo, quadrado, em tinta azul, divi-
dido rectangularrnente em quatro partes,
sendo a primeira em fundo branco com os
dizeres seguintes: Fabricados com puro Tabaco
Havana, garantidos. A segunda, maior, tendo
ao lado esquerdo uma estreita, marca geral
do estabelecimento, e no centro, em typo azul
Cigarros, e uma fita em sentido sinuoso com
a palavra El Corantercio, estando esta mes-
ma fita entre tres galhos de fumo, tendo no
centro e por baixo as palavras Havana Su-
perior. Na terceira, igual á primeira, com
os mesmos dizeres. Na quarta, finalmente,
de fundo branco com um pequeno aviso para
evitar imitação na fabricação da referida
marca, o no fim a assignatura dos supplican-
tes Simões Irmãos & Comp.

Este rotulo é 'usado para pacotes de cigar-
ros em toda e qualquer cor.

Inutilisava uma estampilha de 200 réis o
seguinte : Rio de Janeiro, 7 do fevereiro de
1894. — Simões Irmãos & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da

manhã cio 9 de fevereiro de 1894. — O secre-
tario, casar de Oliveira.	 .

Registrada sob n. 2.103 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hontem.

Pagou no primeiro exemplar 0$500 de sello
por estampilhas.

Rio de janeiro, 27 de fevereiro de 1894. —
O secretario, Casar de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
mercial.

N. C.104
A. /vIagalhães & Corrêa, negociantes nesta
praça, apresentam a sua marca acima col-

lada, a qual será empregada nas seguintes
condições:	 1-

. l a , gravada nó sabão do seu fabrico ;
2, impressa a tinta preta no verso de

papel prateado, encimando as instrucções
sobre o producto e o modo de usai-o, cujo
papel servirá de envolucro ;

3°, impressa a ouro em uma tira de papel
lustroso, verde-garrafa, que servirá do cinta
exterior ao referido envolucro ;

40, impressa a duas cores, verde e amarelo,
em rotulas de diversos tamanhos, para serem
collados nas caixas do madeira ou papelão,
em embrulhos, etc.;
r 5, impressa em facturas e notas de qual-
quer cor.

Consiste a marca em :
Um circulo quadri/ongo, cantos arredon-

dados, occupado com os seguintes dizeres:
Em primeiro logar, o adjectivo «Saponáceo »
escripto 0111 linha curva, começando cada
lettra na extremidade do circulo; em segundo
logar a Constellação do Cruzeiro do Sul for-
mada pelas respectivas estrellas, e, em-se-
guida, em lettra pequena e sentido ondular,
os dizeres «Marca Registrada ; » e, finalmente,
em terceiro logar a denominação «Cruzeiro
do Sul» em linha curva opposta á primeira o
terminando cada lettra na extremidade do
circulo.

Capital Federal, 27 de fevereiro de 1894.
—A. Magalhães St Corrêa.

Estava sellada com uma estampilha de
200 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 3 de março de 1894.— O secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.104, por despacho da
Junta Cominercial em sessão de Imitem.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.

Rio deJaneiro, 6 de março de 1894.-0 se-
cretario, Casar de Oliveira.

Achava-se o grande sello da Junta Cem-
mereial, a carimbo e tinta azul

EDITAES E AVISOS
/Instituto Etenjamia Constant

FORNECIMENTO DE CARNE VERDE E CALÇADO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, na secretaria deste instituto, se acceitam
propostas, em carta fechada, de hoje até ao
dia 21 do corrente, ás 11 horas da manhã,
em que serão abertas em presença dos inter-
essados, para o fornecimento de calçado e
carne verde, para o semestre de janeiro a
junho do corrente armo, a saber:

Carne fresca de vacca e de carneiro, preço
por ktlo

Botinas e sapatos de diversas qualidades,
para meninas, meninos, homens e senhoras e
concertos do calçado; preço por par,

Serão apuradas sõmente as propostas que
estiverem completas, em duplicata e com os
preços por extenso e em algarismo.
- Os proponentes deverão achar-se presentes

ou fazer-se representar por pessoas competen-
temente autorisada,s, as quaes exhibirão o
recibo do imposto pago ao Thesouro Federal.-

Capital Federal, 15 de março de 1894.—
Salva lar Joaquim Pires, eseripturario-archl-
vista .	 (.

'Pagadoria do riChesouro
Previne-se ás pessoas que tiverem cOntas ou

vencimentos a receber nesta repartição, re-
lativos ao •exercicio de 1803, que devem recla-
mar esse pagamento até 31 do corrente mez,
afim de não calarem em exercidos findos.

Pagadoria do Thesouro Federal, 15 do
março cie 1894.-0 escrivão, A Pragana. (•

411.0.004.11N1

Capitania do Porto
De .ordern do Sr. capitão de mar o guerra,

capitão do porto, avisa-se aos capitães dos na-
vios do cominarei°, nacionaes e estrangeiros,
que podem occup' ar os seus antigos ancora-
douros marcados pela Alfandega desta Capital,
de accôrdo com alcapitania, antes da revolta.

Secretaria da Capitania do Porto. Rio do Ja-
neiro. 14 de março de 1891.— Gendsio Ma-
chado, secretario	 (.

Collogio
Este estabelecimento precisa contractar o

fornecimento de chinellas de couro para o 1°
semestre do corrente anuo.

Os Srs. concurrentes deverão dirigir as suas
propostas em carta fechada e em duplicata,
no dia 17 do corrente, ás 10 horas da manhã,
dia em que serão abertas e julgadas pelo con-
selho economico, na presença dos mesmos
proponentes.

Capital Federal, 12 de março do 1894.—Tosd
Aniano Bezerra Calvacante, capitão quartel-
mestre.	 •)

Collegio Militar
Devem • comparecer neste collegio, no dia

17 do corrente, precisamente ás 10 horas da
manhã, afim de prestarem o exame de ad-
missão de que trata o § 3° do art. 23 do
regulamento- vigente, os seguintes candi-
datos á matricula: 	 -

Oscar Meirelles da Silva.
Presciliano Almada Rodrigues. .
João Brazilio Ferreira da Silva.

• Eduardo Affonso de Moraes.
Paulino Rodrigues.
Nuno Rios.
Alvaro Luiz Rolrigues da Silva.
Gilberto Guimarães.
Augusto Dá Mesquita Ribeiro.
Clo •lomiro Baeellar.
Alberto da Silva Cardoso.
Eugenio da Rosa Ribeiro.
Antonio Joaquim Mello Fernandes.
Manoel Correa do .Araujo.
Raymundo Corrêa Rodrigues.
Antonio Corrêa de Araujo.
Eugenio Manai.
José Marçal.	 .
Oscar Antonio do Azevedo.
Casar da Costa Vellez,
Octavio Ferreira de Oliveira.
Durval Ribeiro. .
Arthur Ribeiro.
José Augusto de Souza.
Armando Franco.
Miguel Ribeiro da ,Cruz,
Raul Hosse.
Mario Murtinho dos Roia.
Luiz Clemente Porto.
IIenrique Pereira de Souza.
Asselino Barreto da
Ro:lolpho
Lucio Corrêa e Castro.
Ary Benelicto Folnin de M. Azevedo.
João da Malta Vilaça.
Banido Moutinho Cunha.
Bernardo José Teixeira Ruas.
Secretaria do Colle aio Militar, 16 do março

de 1894.—Tenente :rios Cavalcanti de Albu-
querque, secretario interino, (.



As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho, que será sempre serrada.

Será tolerado: la que as faces verticacs
(anterior e posterior) dos dormentes tenham
uma curvatura, com tanto que a flexa, no
centro do dormente, não exceda a dez cen-
timetros (0e3 ,10) para os de bitola larga e sete
centimetros (0m,07) para os de bitola estreita ;
23, que a secção transversal seja trapezoidal,
uma vez que a face menor das duas pa-
rallelas tenha largura nunca inferior a vinte
centimetros (0'33 ,20), para os de bitola larga
e 18 centimetros (0m,18) para os de bitola
estreita ; 30 , que os dormentes apresentados á
marcação tenham comprimento menor que o
acima exigido, uma vez que, sendo a diffe-
tança inferior a dez centimetros ("10), todas
as demais exigencias sejam satisfeitas.

Nas dimensões transversaes não se admitte
reducção.

Para os dormentes assim tolerados é fixado
o maximo de 10 °/,, da totalidade de cada
marcação.

Os possuidores de dormentes, que desejarem
vendel-os, deverão dirigir-se, por carta, ao
cidadão chefe da linha,communicando o togar
onde se acham empilhados e mencionando
com a maior approximação o numero que
tiverem depositado e a bitola.

Os pagamentos dos dormentes acceitos serão
feitos logo depois da mareação.

O exame e marcação serão feitos por um
hnarcador designado pelo cidadão chefe da
inha.

As marcações serão fiscalisaelas immellata-
mente pelos engenheiros das residencias em
que estiverem depositados os dormentes.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
16 de fevereiro de 1804.—O secretario,

Manoel Fernandes Figueira.
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rolados, arrecadados e postos sob a guarda e
administração do Dr. Antonio Caetano Seve
Navarro, sub-procurador do Di stric to,serv indo
de curador de ausentes no impedimenio
respectivo os boné pertencentes ao ausente
Zeferino Ferreira de Souza, morador que foi
á rua do Hospicio n. 229 de cujos bens existo
em poder do dito doutor curador o seu pro-
dueto, visto já haverem sido vendidos ein
leilão publico devidamente autorieado ; e, do
confarmidade com a leacito, charr o e requeiro
o referido ausente ou seus herdeiros e suces-
sores para no prazo de 30 dias virem a esto
Juizo requerer e promover o que for a bem
de seus direitos com relação ao referido
espolio, sob pena de se proseguir nos ulte-
riores termos do processo á sua revelia, e de
ser recolhido ao Thesouro Federal o saldo que
so liquidar do mencionado espolio. E, para
que chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente, que será aí-lixado no lograr
do costume, e uns outro de igual teor para
ser publicado em um dos jornaes diarios mais
lidos que se publiquem nesta capital,na fôrma
da lei. Dado o passado nesta Capital Federal
em 10 de março de 1894. E eu, José Balduino
de Albuquerque, escrivão, o subscrevi.— Pe-
dracle Aleantara Nabueo de Abreu.

11.2~agesro•n•n•0

Prefeitura cio aistrieto
Federal

Corpo de Hombeirom
Recebem-se propostas em carta fechada,

até ás 11 horas do dia 19 do corrente, para o
fornecimento de 500 blusas e 500 calças de
brim pardo, 500 camisas de morim, 500 gra-
vatas de seda preta, 500 pares de botinas de
bezerro, 50 blusas e 50 calças de panno e 100
capacetes completos (com emblema), tudo
igual ás amostras existentes na secretaria
deste corpo, onde se informa acerca das con-
dições do fornecimento, nos dias uteis, das
/0 horas da manhã as 2 da tarde.

Por oecasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$, na
secretaria do corpo, para garantia da as-
signatura de seu contracto e, depois deste
assignado, dará a caução de 10 010 da im-
pertencia, de seu fornecimento.

Capital Federal, 14 do março de 1894.—
Henrique Eugenio de Assis Loureiro, tenente-
secretario.	 (.

AFERIjo

De ordem do Dr. director geral de fazenda
da Prefeitura, do Distrieto Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista dos pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes da freguezia da Candelaria,
começou a 1 do corrente mez e terminará no
dia 31 do mesmo mez, incorrendo na multa da
respectiva postura aquelles que deixarem de
se apresentar no prazo indicado para satisfa-
ção daquella exigencia da lei.

Sub-Directoria do Rendas, 53 secção (Afe-
rição), 7 de março da 1894.-0 chefe, An-
tonio Lopes Trovao.

EDITAES

Coai o prazo de 3) dias na fOrnta abaixo

O Dr. Pedro do Aleahtara Nabuco de Abreu,
juiz da 3e pretoria da Capital Faderal,ete.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo do 30 dias virem e aquelles que deite
noticia tiverem que por este juizo foram ar-

S14 83xta-feinl

Inspectorla Geral das TerraG
e Coloalebapão

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARNE
VERDE E VIVERES k II0sPEDARIA. DE DAM-
GRANTES DA ILHA DAS FLORES, DURANTE O
CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral inte-
rino, faço publico que nesta repartição rece-
bem-se propostas para o fornecimento acima
até ao dia 26 do corrente á, 1 hora da tarde,
quando serão abertas em presença dos inte-
ressados.

As condições para esse fornecimento acham-
se nesta inspectoria, á disposição dos concur-
rentes.

Quarta Secção, 15 de março de 1894.—
Leovigildo de Souza Mattos, chefe da 43 sec-
ção.	 (.

Estrada. de Ferro Central do
Brazil

COMPRA DE DORMENTES

De ordem da directoria desta estrada, se
faz publico que, a contar desta data até ao
fim do corrente anno, compram-se quaesquer
quantidades do dormentes de madeira de lei,
a saber:

Para bitola larga com as dimens3es
2. m.65x0m.20x0a3.14 aos seguintes preços:
40$ a dezena de dormentes de primeira classe;
33$; a dezena de dormentes de segunda clas-
se 36$ a dezena de dormentes de terceira
classe.

Os dormentes serão das madeiras abaixo
mencionadas:

la classe—cancha capitão-mór, cancha
preta, canjerana, guaraúna, jacarandá-rosa,
oleo vermelho, piuna, sapucaia, sobrazil, su-
cupira, tapinhoan e jacarandá cabiúna.

2° classe—aderno, angelim pedra, arapoca,
amarella, araribá-rosa, arco de pipa, canelas
parda, cancha prego, ca.tocahem, grossally-
azeite, ipê-tabaco, oity, oitycica, piqui, uba,
tan, urucurana, orelha de macaco, guamirim-
passuaré-preto, arueira, pindaúva do preto;
perobas: amarella,, parda e rosa, cambuatá,
vermelho, manduvahu, capeais, guaraparin‘
ubatinga, capiuva do pequeno, vabucuvassia
guanandi carvalho secco.

3e, classe — canela : amarella, sassafra,z e
vermelha, grapiapunha, guarabú, guarajuba,
ipê-una, mangalô, merindiba, mocitahyba,pe-
roba rosa, peroba urucia query, carvalho sem
branco, camará, oleo jatahy, bracuhy,massa-
randuba, guatamlati vermelho, piuva, cancha

canella antan, taruman, araça-pi-
ranga, síriuva, guanandi carvalho verde,
inhumbauva do preto, arapassú e jacatiro do
copadinho.

Para bitola estreita com as dimensõesl e3 .85x0m.18x0m.13 aos seguintes preços :
24$ a dezena de dormentes de In classe, 22$ a
dezena de dormentes de 23 classe e 20$ a
dezena de dormentes de 33 classe.

Estes dormentes serão da mesma qualidade
das madeiras acima declaradas para as tres
classes.

Todo este material será entregue em qual-
quer ponto á. margem da linha ou na estação
marítima da Gambéat, correndo por conta do
fornecedor todas as despezas, inclusive a des-
carga e o empilhamento depois da mar-
cação.

As condições para acceitação de todos os
dormentes acima mencionados são as seguintes:

Só serão acceitos á marcação partidas de 100
dormentes para cima.

Serão perfeitamente sãos, de quinas vivas,
e isentos de branco, fendas, brocas, ventos,
nós eareados ou outros defeitos.

Serão rectos, de secção rectangular e com
Os topos cortados em esquadria.

De eitaçao com o prazo de 30 dias

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da 6a pretoslia
Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edita/ com o
prazo de 30 dias virem, que, por parte de
Diogo Andrew, me foi dirigida a petição do
teor e fôrma seguinte: Illm. Sr. Dr. juiz da
6' pretoria—Diogo Andrew, nos autos de pe-
nhera executiva por elle promovida contei,
Guilherme Benkelaer requer a V. 8. que se
digne marear dia e hora para a inquirição
de testemunhas, para justificar a ausencia do
executado em logar incerto e não sabido afim
de que se possam expedir editaes de cita-
ção do mesmo supplicado com o prazo de
30 dias. Nestes termos, pede deferimento.
Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1894.
—O advogado Pelro Carodito dc Moras.
Acha-se coitada e devidameate inutilisada uma
estampilha do valor de 200 reis. Era cuja 1)0-
tição proferi o seguinte despacho. A. Designe
para o fim requerido, dia o hora o escrivão.
Rio, 29 de janeiro de 1894.— E. Gal ,o7o. E
tendo o supplicante dado a justificação, foi
esta por mim julgada pela sentença do teor
seguinte: Achando-se provado pelos depoi-
mentos constantes dos autos, que o justificado
Guilherme Benkelaer se acha ausente em lo-

Cont o prazo de 30 dios na fóriacc abaixo
O Dr.Pedro de Alcantara Nabneo de Abreu:

juiz da 3a pretoria da Capital Federal, etc.
Faço saber aos que o presente edital virem,

e áquelles que deito noticia tiverem, que por
este juizo foram arrolados, arrecadados e pos-
tos sob a guarda e administraçãoalo Dr. An-
tonio Caetano Seve Navarro, curador no im-
pectitnento do Dr. curador geral de ausentes,
os bens deixados pela finada Macarina
Jesus, moradora que foi á rua do General Ca-
mara n.199, de cujos bens existe em poder do
dito Dr. curador o seu prcalucto, visto já ha-
verem sido vendidos em i leilão publico, devi-
damente autorisados ; e de conformidade com
a lei, pelo presente Convide Os herdeiros e
suecessores, da dita finada, para, no prazo de
30 dias, virem a este juizo habilitar-se e re-
querer o que for a bem de seus direitos, seb
pena de não comparecendo no referido prazo,
ser o saldo que se liquidar recolhido ao The •
souro Federa/. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandei passar o presente,
que será offixado no logar do costumo e um
outro de igual teor para ser publicado em
um dos jornaes diarios mais lidos, que se pus
b/Lquem nesta capital na fôrma da lei. Dado
e passado nesta Capital Federal, em 10 de
março de 1894. E eu, José Balduino de Albu-
querque, escrivão, o subscrevi.— Pedro th
Alcantara Nabueo de Abreu.
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Praças	 90 clic	 á vista
Sobre Londres 	

Parm 	
Hamburgo 	
Italia 	

3> Portugal:—

	

Nova York 	

9 3/4	 9 9/10

	

973	 1.004

	

1.207	 1231	 •
940

• 437
5.182

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices
Apolices geraes de 1000$, 5 s/s 1:0133000
Ditas conv. de 1:000$, 4 0/„ 	 1:1223000

Bcozcos
Banco da Republica, l a 'serie 	 1223000
Dito idem, 22 serie 	 	 503000
Dito idem, 2" serio, v/c até 31

do corrente 	 	 1253000
Dito Rural Hypothecario, 2 .1 sério	 2103000
Dito Constructor 	 	 11)3000

Companhias

Comp. Viação Sapucahy 	 	 9$500
Dita Seguros Alliança, 	 	 8$000

Offorta; de

dedor .....	 24'64)
Criei prador	 24350)

Venda por Grile a.

100 sorallOg 	 	 2435 0
Ria xis Janeiro, 15 do março de 1894.— J.

Clauli) (kc Silva, syndico.

O Banco da Republica, do 13razil recebeu
hoje dos seus banqueiros, os Srs. N. M. Roths-
child & Sons, o seguinte telegramma:

Londres, 15 do Março ás 11 lis. 40 m. p m.

Taxa do Banco da Inglaterra 	
Desconto no mercado 	  1 3/8 Vs.
Cheques s/ Pariz 	  25/21.
Apolices externas de 1879 	 .. 72. s/s.
Ditas idem de 1888 	  65 0/4
Ditas idem de 1839  •	  62 Vs.

( s ) Contra as ultimas cotações liebdomada.-
rias recebidas em 8 do corrente, de 67, 59 e
56 1/2 respectivamente. •

1,-",..-stss Fess-kr-Ia eèfitssssal ds» rts-sazil
Mercadorias entradas no dia 14 de março .de

1894 nas estaçõü de S. Diogo, Central e
Maritima

Desdo 1 do 'noz

Café.. 	  304.145	 5.834.125 kilogs.
Carvão vegetal 	  62 800	 883.620 s.
Fumo 	 	 7.120	 80.670 »
Queijos 	 	 4.240	 73.160 »
Toucinho.— 	 	 3.700	 68.340 »
Dii•ersas 	 	 14.600	 243.100	 I*

SOCIEDADES ANONYMAS
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gar incerto o não sabido, hei por justificada
a ausencia, o passem-se os editaes de citação
com o prazo de 30 dias. Rio, 7 de fevereiro
do 1894.—Endas Galvao. Em virtude do que,
mandei passar o presente edital por meio do
qual fica intimado o supplicado Guilherme
Benkelaer, para dentro do prazo de 30 dias
que serão contados da publicação deste, com-
parecer neste juizo, afim de ver seguir
seus termos a execução que contra elle move
Diogo Andrew, sob pena de correr a execução
á sua revelia. O presente será publicado na
imprensa diaria desta capital, e affixado no
logar do costume pelo porteiro das audiencias
deste juizo, do que lavrará certidão. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
14 de fevereiro do 1894. E eu, Pedro Rodri-
gues Silva, escrivão o subscrevo.— Endas
Galvao. Estão opiladas e inutilisadas duas es-
tampilhas, representando o valor do 900 réis.

Está conforme.-0 escrivão.—Pedro Rodri-
gues Silva.

O Dr. Julio de Barros Raja. Gabaglia Duo-
decimo Pretor do Districto Federal.

Faz saber a Manoel Cabral, a José Verissi-
mo e a José Nunes Tavares, que dando o ad-
junto do terceiro promotor publico denuncia
contra elles em processos distinctos, pelo art.
306 do codigo penal, quanto a este e 303
quanto aquelles, ficam por estes intimados
para na primeira audiencia que se seguir aos
20 dias que lhes são assignados nesta data, se
apresentar na sala das audiencias deste juizo,
á rua de S. Christovão n. 103 afim de se ve
rem processar pelo referido crime e seguida-
mente todos os outros dias até concluir-se o
processo; assim mais a se apresentar, para
serem julgados na primeira sessão da junta
correccional seguinte a conclusão do processo,
ficando scientes do que as audiencias e junta
correccional teem Iogas as terças e sextas fei-
ras no referido Iogas, esta -ao meio-dia e
aquella, as 11 horas. Dado e passado aos 15
dias do mez de março de 1894.—E eu,Gabriel
José do Rosario, escrivão, o subscrevi, Julio
de Barros Raja Gabaglia.

Cambio

Companhia Internacional do
Marahú

ACTA. DA. ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAIUA
DOS SRS. ACCIONISTAS EFFECTUADA EM 5 DE
DEZEMBRO DE 1893 .

Aos cinco dias do Tina de dezembro de 1894,
nesta cidade do Rio de Janeiro, reunidos á 1
hora da tarde, no escriptorio da Companhia
Internacional do Maralrú, á rua de S. Pedro
n. 78, 14 accionistas.. representando 42.141
acções, ou mais do que tres quartos do capi-
tal social, conforme consta do livro de pre-
sença, o Sr. Dr. Felippe Pereira Caldas, pre-
sidente da directoria, declara haver numero
legal para poder funccionar a assembléa e
abre a sessão convidando o Sr. João Pedro
Caminha para presidir a mesa. Este agrade-
cendo, acceita, o cargo, e convida o Sr. II. E.
1-lime para 1 . secretario o o Sr. Conde de Ca-
etano Pinto para 2..

Constituida assim a mesa o Sr. presidente
declara que a presente sessão gira convocada,
conforme se vê dos annuncios feitos pela im-
prensa, para o fim de autorisar a directoria a
contrahir emprestimo, emittir debentures,
agir nos termos do decreto n. 177 A de 15 do
setembro de 1893 e dá a palavra ao Sr. pre-
sidente da directoria. Este senhor expõe a as-
sembléa que, de accordo com a resolução to-
mada na assembléa, geral extraordinaria em
26 de outubro do 1892, , tinha a directoria en-
vidado todos os esforços para obter os recursos
recessarios para que a companhia pudesse
desenvolver convenientemente os seus fins
sociaes. Neste intento tinha estado em trato
com o Banco da Republica do Brasil com o fim
de obter um emprestimo, sobre as condições
do decreto de 17 de dezembro de 1892. Achan-
do-se estas negociações bastante adeantadas,
pede á assembléa que autorise a realisação do
mesmo emprestimo.

Sendo, porárn, necossario, para isso, dar ao
Banco da R.epublica do Brasil todos os bens
da, companhia em primeira h ypotb eca,e achan-
do . se estes já dados em primeira hypotheca
aos possuidores dos debentures einittidos pela
companhia em G do agiste de 1890, seria pre-

ciso que eles, desistindo de seus direitos, ac-
ceitassem igual numero de debentures em se-
gunda hypotheca, do mesmo typo, em paga-
mento dos que hoje possuem.

A directoria pede pois que a assembléa
autorise a fazer uma emissão de clebentures
em segunda hypotheca nos mesmos termos da
emissão feita em 6 de agosto de 1890 na im-
portancia de e 500,000,—a qual será destina-
da ao resgatados debentures em primeira hy-
potheca, emittidos actualmente pela compa-
nhia e á consolidação de sua divida fluctu-
ante.

Expos mais; que exigindo o decreto n 177 A
de 15 de setembro de 1893, que qualquer
emissão de debentures seja autorisada por as-
sembléa geral a que compareça mais de 3/4
partes do capital social, e adoptada por accio-
nistas representando metade desse capital
pelo menos e sendo necessario satisfazer-se os
mais preceitos do sobre dito decreto do 15 de
setembro de 1893, ¡Sede a assembléa que deli-
bere de conformidade com o mesmo decreto.

Sendo posta em discussão a exposição da
drectoria, o Sr. Augusto J. Ferreira, pedindo
apalavra, apresenta a seguinte proposta:

Fica a directoria autorisada a entrar em
accordo com os possuidores de debentures em
primeira hypotheca, emittidos pela compa-
nhia em 1890 no sentido de acceitar seus
possuidores, em troca deles igual quantia de
debentures do mesmo padrão tendo por ga-
rantia os bens da companhia em segunda hy-
potheca.

No caso de realisar-se esto accorlo, fica
a directoria autorisada a dar ao Banco da Re-
publica do Brasil todos seus bens em primeira
hypotheca, para garantir o emprestimo, nue
com este banco es'sá, tratando e mais dar os
mesmos bens em segunda hypotheca, como ga-
rantia de um novo emprestimo que fica auto-
risada a contrahir, emittindo para esse fim
debentures do mesmo padrão, dos que °matai
era primeira hypotheca em O de agosto'
de 1890, preenchendo o disposto no decreta
n. 177 A de 15 de setembro de 1893. 	 • •

As condições desta emissão serão as ' se-
guintes:

A emissão será de 500;000 sl,g. mais ou
menos em titulos de obrigação ao portador
(debentures) garantidos por todos os bens da
companhia dados em segunda hypotheca.

Cada titulo será do valor do slg. 20-
o vencerá o juro annual de 5 s/s (ouro) pa-
gavel semestralmente na sede da companhia
nos primeiros dias dos meses de junho e de-
zembro de cada anno. O primeiro pagamento
de juros será feito em dezembro de 1894. 	 -

Estes debentures serão resgatados, por sor-
teio, a razão de 1 0/s accumulativo, ou por
compra no mercado estando elles abaixo de
par.

A companhia reserva-se o direito de res-
gatar todo ou parte deste emprestimo, ao par,
logo que julgar conveniente. O primeiro res-
gate será feito em 1894.

Quanto a consolidação da divida flu-
tuante, fica a directoria autorisada a proce-
der como melhor entender nos interesses da
companhia.»

Submettida á deliberação esta proposta foi
approvada unanimemente.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente levantou a sessão,lavrando-se do occor-
rido esta acta, a qual vai assignada pela
mesa e por todos os accionistas presentes.—
.Too Pedro Caminha, presidente .—H.E.Hime,
1 0 secretaria—Joaquim C. Pinto,2° secretario.
—Pela Empresa Industrial e Constructora do
Rio Grande do Sul, Todo Pedro Caminha, di-
rector.— Por procuração do Sebastião Pinho,
Joao Pedro Caminha, director da Empresa In-
dustrial e Constructora do Rio Grande do Sul.
—Por procuração da Companhia Titulos da
Bolsa, loiro Pedro Caminha, director da Em-
presa Industrial o Constructora do Rio Grande
do Sul.— Urbano de Faria.— Faria Cunha (.4c
Comp.—Pelo Banco Paris & Rio, Urbano de
Faria.—Guilhernze Porto.— Por procuração
do John C. Gra.nt, II. E. filme.— Dr. Phi-
lippe Pereira Caldas.—Joao dos Reis de Souza
Dantas Filho.— .W. Carruthers.— Dr. hera-
dito Graça.
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Balancete em 28 de fevereiro de 1894

COMPREIIENDENDO AS AGENCIAS

Activo

Secção emissora

Thesoul o Nacional

Conta de deposito de apolices-Saldo desta conta.

Secção commercial

Et.t.ailas a realizar 	 	 27.931:5403000

Accionistas

Conta de integralisação 	 	 6.400:0003000

Titules descontados-
Lettras a receber 	
Effeitos a receber por conta de

tereeiros 	

Contas correntes

Movimento, garantidas e speciaes - Saldos de-
vedores 	

Apolices geraes e acções diversas 	
Apolices do estado do/Paraná 	
Caução da directoria... 	
Caixas filiaes, conta corrente 	
Caixas filiaes, conta de capital 	
Valores caucionados 	

Secção commercial
Capital subscripto 	 	 	 ,	 40.000:0003000

Contas correntes : depositantes
Em contas correntes, garantidas

e de movimento 	
Em contas correntes simples 	
Por lettras e a prazo fixo 	

Deposito da directoria.. 	
Titules por conta de terceiros..
Valores pertencentes a terceiros.

Garantias diversas:
De contas correntes 	

Caixas filiaes :
Capital a roalisar 	
Contas correntes..... 	
Banco da Republica do Brazil :

Agencias 	

	

Banco Emissor de Pernambuco 	
Banco da Republica do Brazil-Rio
Saques a pagar 	
Valores depositados em caução 	
Descontos, commissões, etc 	
Juros de lettras hypothecarias.
Juros de fundos publicos 	
1° a 50 dividendos : Saldo não re-

clamado 	
60 e 7° dividendos, idem 	

Diversos :
Saldo de varias contas 	
Ouro 	

Reservas:
Fundo de reserva 	
Fundo de garantia das lettras

hypothecarias 	
Fundo de reconstituição do ca-

pital 	
Lucros suspensos.	   

10.001:5003000

21:531:5403000

6.498:5843161
767:8203480

1.931:825,000
140:000 000

2.001:756. 691
1.500:000 900
1.995:000. 000

Cauções

De contas correntes 	 8.028:4363450

Bemfeitorias

Moveis e utensilios 	 52:8753870
Valores depositados 	
Juros: Gastos geraes, etc 	

900:9003000'1157:33%719
Juros a receber de fundos publicos e outros 	 931:894959

Diversos

saldo de diversas contas 	 6.162:851$510
Titulos em liquidação 	 242:2123760

Caixa

Em moeda corrente 	  1.176:3823668

Secção constructora e industrial

Emprestin103 Urbanos 	 4.284:6993800
Hypothecas em garantia de empreotirn. ... 	 7.167:1233660

/mmoveis
Propriedades do banco e bens adjudicados 	 5.749:3313858
Construcções por conta de terceiros 	
Fabricas

269:4141963
4.065:404,395

Prestações a receber 	 508:778. 080
Utensilios technicos 	  5:5053460
Semoventes 	 2:450$500
Rens hypotheeadm., 	 7.347:7763812
Explorações 	  205:0353083

Diversos
43110 de diversas contas 	 1.375:8373835

Secção hypothecari a •

prestimo 3 rar,tos 	 3.654:674030
Hypothe,cas

mn gaiLil tia do emprestimos 8.094:0003000
.ettras hypothecarias a reemiti'', 1.618:3003000
-'restações a receber 	 116:1173290
fiversas cont 	 2:394860

---------------
110.828:6283314

Passi ert
Seeção emissora

Emissão
:otas em circulação 	 9.094:5003000
rotas prescriptas 	 	 7:0003000 10.0)1:5003000 I

S. E. ou O.. 	  110.828:6283314

S. Paulo, 8 de março de 1894.- B. de Mello e Oliveira, vece-
presidente.-Horacio Berlinch, Ode da contabilidade.

nn•••••••n

ANNUNCIOS
Companhia Commerelo de Arm-u-inho o

Ferra gen SI

EM LIQUIDAÇÃO

Assemblda geral extraordinaria
A commissão liquidante convida os Srs. accionistas a reunir-se DO

eseriptorio da compinhia, á rua do Visconde de Inhaúma n. 12,
sobrado, pela 1 hora da tare de 19 e.o corrente, para tomar
conhecimento do balanço e relatorio da commissão o parecer do
conselho fiscal e deliberar sobre uma proposta tendente a mais
prompta liquidação.

Rio do Janeiro, 10 de março cio 1894.- Honorio Pinto Pereira de
MagulMes.- Henrique R. O. Braga.-A, Cardoso de Sotta Loureiro.

Companhia Materiaes e Melhoramentos da
Cidade do 112.io de Janeiro

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se em assembléa geral
ordinaria no dia 31 do corrente mez, a 1 hora da tarde, no salão
desta companhia, á, rua da Sande n. 102, para resolverem sobre
as contas apresentadas pela directoria até 31 de dezembro do anno
proximo passado, parecer do conselho fiscal e elegerem um director,
novo conselho fiscal e seus supplentes.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1894.- O presidente, &bino
Baptiáta Lopes.,	 (.

1:111 :-; rensa: Nacional- Rio de Janeiro- 1694.

Secção Construtora e Industrial
Prestações a pagar 	
Fabricas 	

Garantias diversas :
De emprestimos 	

Diversos :
Saldo de diversas contas 	
Juros, commissões, etc 	
Garantia do emprestimo

Secção Hypothecaria
Emissão do lettras hypothoca,rias 	
Lettras sorteadas. 	
Amortisações m/c. recebidas e incluidtts nas pres-

tações a receber 	
Garantias diversas :

De emprestimos 	
De j tiros, commissões, etc •

20:0003000
275:0003000

7.167:1233660

1.341:3793380
10:6463980

7.347:7763812

10.410:7003000
62:500300G

729:5003180

8.091:0003000
. 3:2213740


